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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores

Directoria Geral da Cmtabililado

Expediente cie 22 de junho de 1891

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
ped i ção do ordem para que:

Sejain pegas:
As contas do gaz constunido durante o pri-

moiro trimestre do corrente armo no Insti-
tuto dos Surdos-Mudos, na. ittmortaneia
390,98 ,1 ; no Milsea Nacional, na- .de 53$958
no Instituto Benjamin Constant, na de
2.31!119, e na Escola Nacional de Bellas Artes,
na do .103739 ;	 •

As de fornecimentos feitos ás cebolas de
alienado; da ilha do Governador n r)s mezes
do março a maio unimos, na de 21:313$330 ;

A gratificação a que tem direito o alumno
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
João Pedro de Aibuquerqua, que foi desi-
gnado para o loga.r de interno de clinica
psychiatrica, C molestias nervosas, da mesma
faculdade

Se continue a pagar no actual exercielo,
pela Alfandega do santos, o ordenado do juiz
do d ire,ito em di.sponibilidade, João Baptista de
Campos Tourinho.

—Autorizotaso:
O inspector geral de sande dos portos a

de=pander a quantia de 1:174500. conforma
solicitou em °Meios ris. 494 e 403 do 10 do
junho corrente, sendo 343$500 com a 'compra
do generos (de que necessita o hospital mariti-
mo de Santa Isabel, Sn?, com a de carvão
Cardiff o outros artigos para a lancha empre-
' ,adi, na visita sanita ria internado porto;a

O director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro a despender a de 355, com a
acquisiçã.o de varias substancias para o en-
sino da cadeira de clihnica inorgaaica, erafoa-
me pediu em officio de 19 do corrente mez.

— Requisitaram se da Directoria G:aral
Contabilidade da Thasauro laideral as C4-
saria3 providencias afins de que, tias rui-
mentos do juiz da direito em disponibilidade,
João Baptista de Campos Toucinho, o do al-
feres do corpo da bombeiros desta capital,
.antonio Pedro Dionysio, sejam descantadas,
por uma só vez, as joias com que trem do
conaorrer para o montepio (bas fuwcionarios
public,os, sendo a do primoira pela Alf indaga
de Santos e a do ultimo pelo nrsino Time-
sou1'0 .

Dir2etoria da Inntru.c..-Ao

E,.pelientc de 10 de jimlio de 18)1

laaelitrou-sa ao director da laical 'ade de
DirAlo de Sio Pando qina foi apnravado e
aedo pelo qual designou o lente de Historia
Naturil do curso annexo aquela ftcuidada
Dr. Eduardo Augusto Silveira para substi-
tuir o de Pliy.sica, o do Chi mica do mesmo

.curso Dr. Francisco Maria de Muno Oliveira,
durante o tempo em que este se achar im-
pedido.

CoMmunicou-se aos directores das Faculda-
des Livres de Direito desta capital e dos estados
do Minas Gemes e Bahia que, tendo esto mini-
atavio, em aviso circular do 27 de'abril
autorisado ás Faculdades Federaes, a admittir
a exame, logo que o requeressem, os &um-
nos que, por continuarem no serviço militar
em defesa, da Republica irão tivessem podido
prestal-o na ameba fixada, á parmittido
las faculdades tornarem extensiva aquella
medi la aos sena aluirmos, que estiverem em
identicas condições.

Ministerio da Guerra

1,;,,Te1iente de .2() do junho de 1894

Ao Sr. ministro da justiça c negocies in-
teriores, remetam-ido, para que se digne
tomar na consideração que merecerem, o re-
querimento o mais papeis em que o cadete
addido ao corpo de adulamos da Escola
(1-ata capital Sergio Henrique Cardim pada
que lhe seja conferida, a medalha do dislincção
de 1 classe, arcada pelo decreto n. 58, de 11
de d ezembro de 1S89, por haver salvado com
risco de sua propila vida o aprendiz artilheiro
Ma x mo Francisco de Mendoiiça.

— Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias afim de que:

A Dal gacia Fiscal do Thesouro Fe lera! em
Gayaz seja diatribui l o o crediio da quantia
do :12:1900, para p %In oito lo rardanrmt
que (faixaram do reacber diversas praças do
exercito, c mforrnaso verifica dos processos de
di vala da exercielé,s findos n. 13.21e) a 15
(pia se tran mittam. — Co:nmunieou-se á ca-
ferida deaegacia.

A' vista dias processas de divida da exaraicios
findos 113. 15.213 a 15.215, que se enviam,
sejam pagas as seÁitintes contas: ao tenente-
wrowl da guarda nacional d'.) estado do Santa
Catharina Pedro da Luz, na iinpor-
tancia de 2:000, da ajuda de custo desta ca-
pital áauelle estado, que deixou le receber;
Julio Pra o Favilla Nunes, na de 3:457i 3532,
do vencimentos á que tem direito pelos sarvi-
e:).4 prastados á divisão cio operações no esta-
do do R i o de Janeiro e ao alferes eia coannis-
são Adelino de Araujo e :alva. na lo 1S7,:09

ti mnhomii flo venciments que deixou d.:: recebi r
mando emserviça das farças em openuaãos no

Pa romã.

—Ao Sr. ministro da marinha:

Communicanda, para os fios conveiaientes,
que sagainda participa o commandante supe-
rior da guarda nacional desta ( apitai, liai. em
8 do corrente mandado dispensar do serviv
o gnarda do 1 0 regimento de artilharia a (ato-
nia Maciel de Freitas, p iiique.sendo matricu-
lado na capitania do porto, só esá, sujcit-) ao
serviço da marinha de guerra, ficais 'o assim
satisfeita a requisição constante de seu aviso
n. 907 de 31 da maio findo.

Rein:afagando. para os fins convenientes, o
termo da inspeação a tiu o id submettido no
estado do S. Paulo, ciai virtude de raquisiaão
(1)sso ministerio contida em aviso n. 032 de
21 de maio ultimo, em 12 do corrente o 1 0 ti-
linte da armada Francisco Alvos de Mattos
Pi tombo.

— A' 1(1am:tora da Alfanlegn, de Per-
nambuco, rettlettC311110, p: era inftirina P. OS pa-

peis eus que o aluam da Escola Militar desta

capital alferes Antonio José de Lima Cansai a
pede que se lhe passo titulo do divida da
quantia de 90.):a importaneia da etapa que diz
ter diraito de 17 de outubro a 30 de novembro
emitimos, quando embarcado no cruzador Par-
nahyba.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Goyaz, declaran do que é approvada a de-
liberação que tomou, segundo participa em
officio n. 19, de 21 de março ultimo, de
mandar abonar ao alferes do 20' batalhão do
infantaria Bra ,.. de Souza Moreira a quantia
do 483677, proveniente do ,gratifiwção que
não recebeu durante o tempo em que re-
spondeu a conselhos de investigação c de
guerra, visto ter sido absolvido unanime-
mente pelo conselho do guerra e confirmada
a sentença pelo Suprema Tribunal Militar.

— Ao director-geral de obras militares,
mandando orçar as despezas a fazer-se com a
coltocação do lageda mias testadas do prodio
em que funceiona o Cell:agia Militar, para.
que se possa re2olver acerca de tal a.ssumpto.

—Ao director do Arsenal (le Guerra da capi-
tal, declarais !o que fica autairisada a mandar
concertar, por operarios desse arsenal, não
só alguns portões de Parco e niezaninos que
se acham em mão estada na fortaleza de Vil-
legaignon, conto t unhem granida numero de
moveis que alli existam e gim foram estra-
gaidos duran!e a revolta, conformo p^de o re-
spectivo commandante em ofile:0 n. 201 de 16
do corrente.

—A' Ileparliçrto de Ajudante-General:
Determinando que se providencie para que

rio ( ominando da 1 , compamida, de reforma-
s lo exercito seja. passado. á, vista dos pa-

peN que se rematem, ao sol lado la mi sina
companhia Manael Jaaé de Lima, titulo de di-
vida 11 . , se!d . ) que deixou de receber de I de
julho a 31 da dezembro ilidimos;

Concedendo as seguintes licofsças:
Para praticarem em tclegraphia na estação

ta ,graplilea da capital do estado do Ceara,
sem pr,juito, poréum,. do serviço militar, ao
2" cad-;te do 5 . batalna'a de artilharia Nlanoel
Anton10 Reis'eli Lima, (obtido á Escota 'filit,ar
41aquelle et.ado, e ao alumno da mesma es-
co:a El ias Marinho de Albilqu arque Uchoa;

Paias Ira' amou ta da inuida. da tras nraea, ao
;dum() da E-zeola ihiiitsu iksta, capital Re-
i:ato 11ardoa l'er. , ira; de quatro MOZo.:,
alumno da mesma	 Manfr. !o Fera:tildes
de Mello, á v;sa do termo da itvp.w,:rio a
que foi submeLtido mn 7 do coà.Ynte, e de no
dias, em prorugaaão da com que'se acha, para

fim, a) mestre de musica do 0' batalliãO
de Montaria, addi,lo ao 10) :Ia incsma arma,
Horacio de JUUS RIOS;

XI alferes em commis zão do 23 d ,ittallifi.o de
ia Untaria Joaquim Vici. a Farriara Salaiinho
Paria na carren taa anno, St niatramlar na
Escolar Militar dwta, capital, si houver vigie
e satisfizer as exigeneias regulamemares, fi-
e:lido dos 'e rt -to do.mesum com-
In 'I milo si e. —Communieou-e ao referido com-
mandante

Tran-,,feri.ale para a E-ceela, Miliiar dela
ea 'ALA amatr;cula et-5111 OO O atum° Ar.
fluir Francisco nibeini frequenta as au1a:3 da
do estado- do Ceará.— 1 onnuunicou-se
ao:mandante. da Escala Militar tlf.sta capital;

Mandando servir no 39' batalWio n 'e in fon-
tar:a o alferes em commisslo Editardo Ma-
noel da Silva Coelho.



Ministerio das Relaç'ões Exteriores

Relatorio do C3nsulad,. : em Cardiff corre-
spondente ao anno de 1893

Com o fim de que 03 dados subministrados
p )1. este relatorio possam ser bem explicados
de maneira a serem 'deis á nossa estatistica o
ao nosso commercio e industria, me permitto
dividir os difforentes assumptos do que voa a
tratar em seis secções

I a SENÃO

Movimento Geral de Na.vcgaça

Como ficou provi' do evidentemente pelos
meus relatorios annuaes de 1891 e 1892, Car-
diff é o terceiro porto da Inglaterra polo seu
movimento maritimo.Em virtude da sua pro-
gressiva marcha breve será o segundo como
se vê pelo mappa n. 1 adjunto e pelas com-
parações que vou apresentar.

Navegação - O seguinte quadro demonstra
o movimento geral da navegação no porto de
Cardill, durante o anno de 1893

Entrados de portos estran-
geiros:

5'av:o3 Tonelagem

Com carga 	   1.591 993.621
Em lastro 	 9 .453 2.485.012
Entrados do portos de ca-

botagem
Com carga 	 3.160 403.102
Em lastro 	 6.615 3.211.861
Sabidos para	 portos os-

trangeiros

Com carga 	 5.906 5.591.908
Em lastro 	 272 337.500

Sallidos para os portos de
cabotagem

Com carga 	  6.045	 974.391
Em lastro 	 	  1.480	 222.333

Somma total 	  27.551 14.249.734

Comparando estes resultados com os do
armo anterior, obtemos o seguinte

Navios	 Toneladas

Movimento geral de
1892 	  23.113 14.496.440

Movimentogeral de 1893. 27.551 14.249.784

Dinrença a favor do
1892 	 	 592	 246.662

Esta diferença que apresenta uma dimi-
nuição apenas de 2 1/8 0/„ no numero de na-
vios e de 1 3/4 0/s na tonelagem, foi devi' i a ás
grandes gréves que em geral assoberbaram
toda a Inglaterrasoriginando-lho enormes pre-
juizos no seu commercio, industria e navega-
ção. Apozar destes acontecimentos, Cardiff
pouco ou nada sofreu, porque tinha nessa
°ocasião um grande stoch de carvão, o qual
obteve preços elevados e a sua exportação foi
feita sem perturbar o rapido desenvolvimento
deste importante porto,que,como se verá mais
adeante, progressa notavelmente. O numero
de navios que frequentaram o porto de Carda,
durante o armo de 1893, diminuiu em compa-
ração com o do armo precedente, a tonelagem
dos que sahiram sofreu um deficit de 264.082
toneladas e a dos que entraram teve um
augmento de 17.420 toneladas. Apesar de tudo
isto, Cardiff pôde supportar melhor a crise
commereia.1 do que outros importantes portos
de Inglaterra, como se vê pelo seguinte qua-
dro comparativo do movimento de navegação
nos portos de Livcrpool e Cardiff.

LIVERPOOL
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consulado, fica demonstrado pelo quadro se-
guinte:
Entrados de portos estran-

geiros e cabotagem:
Navios Tonolagmn

Com carga 	 2.473 418.419
Em lastro 	 2.173 1.061.414
Sabidos para por tos estran-

geiros e cabotajem:
Com carga 	 3.861 1.200.327
Em lastro 	 805 203.712

-----
Somma total 	 9.312 2.982.902

2' SECÇÃO

Movnento geral de commereio

Os mappas n. 2 e 3 são referentes ao mo-
vimento commercia 1 de importação o exporta-
ção no porto de Cardiff; elles demonstram os
seguintes resultados:

Importação-Durante o anno de 1893 foram
importados 1.721.650 toneladas do generos
no valor do C 3.026.566. Comparando esta
importação com a do armo de 1892, encontra-
mos o resumo que segue:

Toneladas	 Mor em £

Importação de 1893 	 1.724.6- 0 3.028.506
1 3 ein do 1892 	 1.446.430 2.753 .817
Diferença a favor de

1893 	 278.22) 272.749

OS principaes artigos de importação emiti-
nuam sendo mineraes de ferro e madeiras,
ambos vindos na sua maior parto de liespa-
nlia.

O commercio de madeiras se desenvolve
consideravelmente neste porto e no do Swan-
soa, ambos portencentes a esta jurisdicção
consular, como demonstrão os mappas ns. 2
e 4, cujos resultados são os seguintes.

Annos Navios entrados Toneladas Navios sah,dos Tonela(las

Portos1893 	
1892 	

16.453
17.051

7.892.490
8.570.099

10.526
16.852

7.899.980
8.416.424

CARDIFP
111•••••n•n•n••••••••n•••n•••n•••••n••n•!

Cardiff 	

Swamsca 	

Annos Navios entrados Toneladas Navios sahidos Toneladas 630.328

63.621

Valor em :C

883.163

148.022

1893 	 13.848 7.123.602 13.703 7.126.182
189,2 	 13.996 7.100.182 14.177 7.390.261

Total 	 704.910 1.036.187

Resulta, portanto, que a posição occupada
por estes dous grandes centros na diminuição
eoffri .l a foi a seguinte:

IS'avios	 Tonelada;

Li verpool 	 	 9•2	 1.191.053
Cardiff 	 -	 592	 216.662

Como fica demonstrado; Cardiff sofreou
menos do que Liverpool na diminuição havida
no movimento de navegação.

O seguinte quadro cemparativo prova evi-
dentemente que Cardiff está chamado a °o-
cupar muito breve o segundo logar entre os
portos mais importantes da Inglaterra, por-
que o de Londres é o primeiro e o de Liver-
1)001 que actualmente °ocupa o segundo,
tem tendencia a decaias. consideravelmente,
em consequencia do canal do Manchester que
e abriu ultimamente, o qual deu áquelle im-

portante centro industrial um iinportantis-
simo porto, com todos os mais modernos me-
lhoramentos e com capacidade para receber
embarcações do toda a classe.

Manchester já tem sua alfandega; está com-
pletamente separado de Liverpool e o seu
porto está funccionando faz alguns MONS.

Toda a exportação de Manchester se fazia
ante,riorinente pelo porto de Liverpool, ao
passo que agora ella se faz directamente para
todos os psizes do inundo, inclusive o Brasil.
Como sabemos, o msso paiz mantem lia mui-
tos annos imporiantes relações commerciaes
com Manchoster e em consideração a isso já
se estabeleleceu uma linha regular de paque-
tes a vapor que, sahindo da,quelle porto com
destino ao Rio da Prata, fará escalas em todos
os prineipaes portos do Brasil, a qual princi-
piará a funccionar brevemente.

Deste modo Manoliester arrancou metade
da commercial do Liverpool e fez dimi-
nuir consideravelmente a sua exportação,
ficando evidentemente provado que Liverpool
breve passará a ser o terceiro porto de In-
glaterra cedendo o seu logar a Cardiff, que
progride com uma rapidez assombrosa.

.1),./rlos Navios	 Tonelagens

Londres 	   79.497 21.790.963
Liverpool 	  32.984 15.702.470
Card Hf.	 	 27.551 14.219.784

O movimento geral de navegação no porto
do Swansca, que pertence a jurisdicção deste

A importação de madeiras no porto do
Cardiff durante o armo do 1893, soffreu unia
diminuição do 33.887 toneladas, em compa-
ração com a do anuo do 1892. Esta diminuição
foi na madeira cortada para o ser viço das
minas de carvão, as guises tiveram os seus
trabalhos paralysados durante o tempo que
duraram as gréves dos trabalhadores minei-
ros. Apesar desta differença Cardiff é hoje o
segundo porto da Gran-Bretanha para o com-
mercio de madeiras, como prova o soguinte
quadro authentico e demonstrativo da ma-
deira importada em Inglaterra durante o
anno findo.

Portos

Total 	 	 3,718.397

Londre-
Cardilf 	
I,ivcrpool 	
Ilull 	

	

Hartlepool 	
Diversos 	

Po3o en tonela-
das da madeira
importada

1.298 526
636.328
590.607
503.010
389.926
300.000
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A maior quantidade da madeira importada
om Cardif é utilizada no serviço das minas
carboniferas. esta madeira vem principal-
mente de Ilespanita, o do França, os fretes
que 03 navios a vapor cobram para transpor-

- tal-a são de 4 1/2 a 6 francos por tonelada, e o
preço que ella obtem neste mercado, posta
dentro dos vagões das estradas de ferro, é
do 14 1/2 a 15 1/2 shillings por tonelada. Estes
vagões recebem a madeira junto ao costado
dos navios, os gumes atracam ás docas para
entregai-a.

E' uma madeira que provém de arvores
de varias classes (em geral é o pinheiro
manso), com o diametro de 3 1/2, 7 o 13 pai-
legadas, cortadas em traços de 6, 9 e 13 pés
de comprimento, madeira forte, de qualidade
ordinaria o sem preparo algum (arvores
bruto, cortadas nas dimensões citadas). lia
tombem uma grande quantidade de madeira
para construcção, que vem de Quebec, No-
ruega e do diferentes portos do Baltico; esta
classe encontra venda rapida o tem facil sa,-
hida nesta praça entre os constructores de
obras e carpinteiros, para a construcção de
edificios, pois que a cidade de Carda está se
estendendo consideravelmente.

Exportação-Os generos exportados durante
o armo do 1893, como mostra o mappa n. 3,
attingiram ao p sso do 10.362.368 toneladas
no valor de a: 7.896.831, que, comparando
com n movimento do anno de 1892 nos dá o
seguinte resultado: 	 -

Toneladas Valor em lib.

Exportação de 1893 10.362.368 7.896.831
Idem do 1892 	 	 9.696.070 7.159.830

Diferença a favor
de 1893. 	 	 665.293	 746.001
O valor do movimento total havido durante

o armo do 1893 está representado pelas se-
guintes cifras
Importações 	 	 .a 3.026.5(36
Exportação 	 	 7.896.834

-----
Somma total 	 	 .£ 10.923.400

Comparando-se esto resultado
com o do armo anterior,
que foi do 	 	 e 0.001.617

obtemos a favor do anuo do
1893 a diferença de 	 	 1.018.753
Inspeccionando estes algarismos se vô que

a exportação de Cardiff durante o pariodo de
1893, foi de C 7.896.834 e que a sua impor-
tação foi deS'S 3.02a.505, ficando, por tanto,um
saldo a 'seu favor de aS 4.870.268. Um porto
nestas condições tem incontestavelmente um
brilhante futuro garantido e a sua progres-
siva marcha é inevitavel.

O movimento do importação e exportação
do porto do Swansea, que,como fica dito, per-
tence a este distri2to consular, está demons-
trado pelos mappas mis. 4 e 5 do modo se-
guinte:

	

Toneladas	 Valorem li-
brassterl.

Importações. 	 515.37(3	 2.759.531
Exportações 	 	 2.216.418 6.275.299

Somma 	 	 	 2.731.794 0.031.830

Accrascentando a este movimento o resul-
tado do movimento do porto do Cardiff, obte-
mos o seguinte:

Teneladas

	

	 Valor em 1:
br.ts sterl.

Movimento geral do
Card i .....	 . 107.018 10 923.400

Idem idem Swvan-
sea 	 	 2.731.794	 9.034.830

Total 	  	  11.838.812 19.958.23 )

que representa a totalidade de tolo o movi-
mento havido durante o anuo de 1893 nos
portos deste districto consular.

O seguinte quadro mostra a marcha pro-
gressiva da exportação de carvão, que é a
principal riqueza do sniz de Galles, no porto
de Cardif durante os unimos dez annos, cujos
algarismos representam o peso em toneladas.

Como se vè, durante o anno de 1893 houve
uma diminuição na exportação para portos
estrangeiros em comparação com a do anuo
anterior, de 509.983 toneladas de carvão de
pedra e de 47.331 toneladas de coisa. Na ex-
portação para portos do cabotagem houve
augmento de 89.693 tonoladas de carvão de
pedra o uma diminuição do 205 toneladas
de colse.

A marcha progressiva do Cardift na ex-
portação do seu carvão foi detida em agosto
do anno findo pelas gréves que paralyzaram a
vida commercial do toda a Inglaterra. Feliz-
mente Cardiff não foi surpreheirl ido, porque
tinha nessa epoca grande quantidade deste
artigo em deposito, e pôde favorecer com van-
tagem a exportação do cabotagem e attender
regularmente os pedidos do estrangeiro A
diminuição que deixo citada deve conSida-
rar-se nula, si se tiver em consideração que,
devido ás referi(' ts gréves, o seu carvão b-
teve preços elevados que fizeram ;assuntar
consideravelmente o valor da sua exporta-
ção, como fica provado.

Estes resultados demonstram que Cardiff
tem seguido a sua marcha progressiva na
exportação do seu carvão e que a fama uni-
versal que tem obtido este excellente com-
bustível se mantem com tendencias. a a u-
gsnentar - se consideravelmeot.).

Reunindo-se todas as quantidades do carvão
exportado para portos estrangeiros e de ca-
botagem, encontramos o seguinte resultado:

Corno se vè, coube ao porto de Cardiff o for-
necimento de 9.835.937 toneladas, ficando as-
sim demonstrado evidentemente que Cardiff á
o principal massudo do carvão de pedra e que
incontestavelmente occupa o primeiro logar
como centro productor deste precloso combus-
tivel.

Acerescentando-se a este total o carvão em-
barcado nos portos de Newport e de Swaosea.,
o primeiro distante 10 milhas de Ca,rdiff e o
segundo pertencente a este ditricto consular,
obtemos o resultado que segue:

Ton&adas

Embarcado em Cardiff 	  .. 9.833 937
Embarcado em Newport 	 1.869 932
Embarcado em Swansea 	 940.135

Somma total 	 12.640.001

que constitue a totalidade de todo o carvão
extranido em 1893 das minas n le Ganes, po-
dendo-se calcular o seu valor em 1.; 7.587.602,
de accordo com a média do preço que teve o
carvão durante este anno.

Toneladam
Carvão de pedra 	 11.411.9'27
Idem do assise 	 85.593
[Iam em tijolos 	 293.708

Somma 	 •	 11.790.733
Aggregando-se a esta sotaina, o carvão em-

barcado para o consumo dos vaporas, que
attingat a quantidale de 1.400.457 tone-
ladas, veremos que a totalidade de todo o
carvão embarcado no porto do Card iff, du-
rante o armo de 1893, foi de 13.101.199
toneladas.

A modia do preço que teve o carvão du-
rante o atino pôde-se calcular em 12 shillings
p ir tonelada. resultando que o valor do car-
vão embarcado no porto de Cardiff neste pe-
riodo fol de 7.914.714"0"0

O ma ppa n. 6 demonstra idetalhadaanente
e por ordens raspectiva o numero de tonela-
das de carvão (pie cada nação recebeu do
Cinta durante o animo de 1803. Por elle se vô
que entre todos os consumidores deste artigo
o Brasil oasnpa o G . togar o, entre todas as
sa-Aes do continente americano o primeiro.

Isto demonstra que o Brazil é o paiz ame-
ricano que maior quantidade ',da carvão desta
procedencia consome e que. o seu progresso
inevita.vel.

Durante o armo de 1803, os principaos cen-
tros productores de carvão mu Ingla-
terra. exportaram para uarlos estrangeiros
21.851.521 toneladas de carvão de pelica. O
seguinte quadra mostra em tonelad is as quan-
tidades por cites ISirnecidas:

SECÇÃO

Meu:mento mcwitioto ent-e Os portos dos Es-
le 1OS Uná10$ dia 13ta;i1 C 03 do Coma/aio sni.
Cardiff

Como consta do mappa n. 7. não entrou nos
portos deste districto consular embarcação
alguma procelenta da Isto depende
Cegue os nossos productos ainda não tecia um
mercado em Cialles e de que os que são destina-
dos para os mercadas inslezos , preferem ou-
tros portos que teem linhas yeaularea de
vapores, como já fiz ver no meu ultimo rala.-
torio annual.	 •

O movimento dos navios saliblos com des-
tino ao Brazil, durante o anno do 1893, está
demonstrado no mappa n. 8, o qual (lá os se-
guintes resultados:

Nassa; shida	 Nt raros	 Toneligelot

De Candi ff 	 •120 903.407
Da Swatssest 	 17 9.706

Somma	 . 413 -118.113

Annos Cardiff Sevansea Nesvport Th	 Ty
ortsneP

Sondar-
1 and

,alasgow I3lyth

.889 	 9.000.543 00.980-2.129 5G8 3.478 993 1.68.057 655. 25 1. 071. 78-
890 	 9.481.802 985.658 1.970.0145.303.313 1.151.231 7(54.	 19 1.433.94
sol 	 9.3)62.863 951.125 1.794.083 5.13.5. 197 1.33.568 679.917 1.700.38(
892 	 10-345.920 953.913 1.826 .5•14 , 1.7.18.r.,39 1.233.853 785.410 1.760.29(
893, 	 9.835.937 040 135 1.860.032 5.012..578

I
1.635.895 639.7(35

,	 	
1.867.271

PARA PORTOS ESTRANGEIROS PARA PORTOS DE CABOTAGEU

Carvão Cuke Carvão Use

1884 	 6.967.013 33.102 088.433 608
1885 	 7.132.133 50.160 1.090.253 072
1886 	 6.683.181 55.594 1.777.331 11.072
1887 	 7.516.891 58.790 1.192.807 5.751
1888 	 8.526.816 53.855 1.179.411 699
1889 	 9.000.593 66.134 1.201.288 6 339
1890 	 9.481.82 38.859 1.230.394 9.183
1891 	 0.962.863 95.213 1.298.54. 2.889
1892 	 10.315.920 131.409 1.485.797 1.725
1893 	 9.835.9a7 84.078 1.575.490 1.520



Rio Grande
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Rio
de Janeiro Santos Pernambuco Balda Pará

Shillings
13
13 • -
13/G

a. 13
12/9 a 13
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13/6
13/6

13 a W0
13/6

Ig,/G a 14
13

Shillings
13/6
13/6
13,6
13
13
13
13/6
13/6

12/6 a
12/9 a 13:6

13 a 14
12/6

Shillings
13
13/6
13/6
13/3

, 13
13 a 14
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11/9
14/6

13 a 14
14
14

Shillings
25/6
25/6
26
25

• 25
23 a 25

25
24/6

25 a 25/0
25
23
23,'G

Shillings Shillings
Janeiro. 	 15 23
Fevereiro 	 14/6 23/6
Março 	 14/0 23/6
Abril 	 13/3 a 15 21 a 25
Maio 	 13/ 9 a 15 21 a 23
Junho 	 13/6 a 15 19 a 23
Julho 	 13/0 a 14/3 21 a 22
Agosto 	 14	 a 14/6 22/6
Setembro 	 14	 a 14/6 23
Outubro 	 14	 a 14/G 21/6 a 21
Novembro 	 15	 a 15/6 25
Dezeml.ro 	 14/6 a 15 23/6-

nn••••n•nnnn 	mwese...*
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As embarcações sabidas dos portos deste Italianns. 	
districto consular com destino aos do Brazil, 1 Norte Americanos
foram todas estrangeiras, levaram 7224 tri-
polante,s c as suas naciomalilades foram clas-
sificadas do seguinte modo:

O grande augmento em numero o em lota-
ção na construção de navios tem levado
a navegação a uma crise grave e tem feito
baixar os fretss notavelmente.

A média desta baixa foi calculada em 20 ca.
para os differantes portos do inundo 'e para as
do Bi azil em 10 o/s.

O preço dos fretes para os principaes portos
do Brazil, no; diferentes mezes de 1803,
foram os seguintes:

Somma total

1	 1.541
1	 919

443 418.113

5' seeçXo

Extolistica geral

Ordem publica- A ordem publisa em Car-
Jits é. incutida por um corpo de polida com-
posto r'.e asa praças, 07 ollleiaoR e 3 chefes.
Este corpo tem Ires quarteis e é dividido em
tres pelotCes, tendo cada um o seu quartel.

A policia é feita do modo seguinte:
O 1" pelotão, com 296 praças, 56 offleiaes e

1 chefe, está encarregado de manter a ordem
e a segurança publica nos suburbios; o 20,
com 145 praças, 34 officiaes e 1 ehefe,vigila a
cidad e, e o 3^. com 25 praças, 7 oficiaes o 1
chefe, faz a policia das docas. Além desta
força armada tem Cardiff um regimento
composto de 2.2C0 praças e 70 officiacs coai-
mandado por uns coronel. Este regimento é
dividido em tres batalhões e está aquartelado
em um esplendido gnartd situado a uma mi-
lha distante da cidade, cujo edificio custou a

1

 somina t'e 30.000 libras esterlinas. Tombem
existem tres batalhões de voluntarios, sendo
datas de artilharia e um do fuzileiros navaes.

Estes tres unimos batalhões não consti-
tuem uma força efectiva, fazem exercidos
perlo 'icamenta e estão sempre preparados
para quando sejam chamadas,

Nacionalidades Nuaiero Tondagetu

Illglezes 	 215 261.733
Noruegos. 	 109 110.537
Allemães 	 24 27.305
Suecos 	  	 13 8.715
Dinamarquezes 	 7 2.009
Ilollandezes 	 G 2.597
Is rancezes 	 .	 9* 4 1.600
BALESOS 	 a 1.004

4 2 SECÇÃO

211ko'ntnito comirereial 8.2tre os portos dos E.
U. do Bra.:il e os do e•ntulatto em G.irtlilf

O marra n. 9 vai em branco, porque, como
fica demonstrado ,os nossos productos não vêm
ao mercado de Cardiff.

As seguintes sommas extraltidas do mappa
n. 10 demonstram o peso e o valor dos gene-
saos exroatados dos portos deste districto con
sular para os do Brasil no penedo a quo elle
se refere:

POr!°3
	 TonAtdas Valor em Lb.

C.a
	

5'17.457	 400.534
Swansea, 	
	

14.075	 8.043

VALert EM E

200.037
305 823
319.855
493.819
311.011

Durante o anuo findo foram presos 6,496
delinquentes o o quadro seguinte mostra o
movimento havido nos das/antes quarteis
da policia durante esto periodo

Delinquentes	 N3. Condem. A Lso1y.

210 163 47
5.153 2.924 2,229
1.133 430 653

--- ---
6.496 3,567 . 2.929

Instrucção publica-Os estabelecimentos de
educação em Cardiff estão divididos cio tres
categorias: escolas publicas, protestantes, o
coaholicas. O ensino a  livre e volunta rio, e
todas as escolas são subvencionadas pelo go-
verno. Estes estabelecitnentos recebem an-
nualmente um subsidio por pessoa, baseado
no numero de alumnos que a elite aflue. •

Está calculado que a educaçãs de cada
alumno custa -C 1-13-4 por rumo, nas escolas
protestantes e catholicas. A somma de .17
shillings com 7 dinheiros é paga pelo gover-
no, a de 4 shillings com 3 1/2 dinheiros
pelas contribuições voluntarlas dos adeptos
da instrucção doutrinaria e a• de 11 shillings
com 5 1/2 dinheiros pelo' niunicipio.

Nas escolas do estado custa ro 2-14-8 a
educação de cada alumno.

A quantia de	 1-2-5 1/2 é paga pelo Es-
tado e a de	 1-12-2 1/2 pelo municipio.

O quadro seguinte mostra Os detalhes dos
diferentes estabelecimentos de educação.:

11)	 .1,	 vv v,
be 5

e	 / 	 r- •	 •

°
F	 5 a 52 2	 s 5%	 rf.

14 escelaspublicas 13.704 11.217 10.955-11.-8
6 protestantes 	 2.581 1.358 11.92-19-0
4 catholicas 	 0 .161 1.313 11.06-6 O.	 .
Para attender á instrucção do grande ae-

crescimo da população industrial no patz de
Galles, existe uma lei que impõe a todas as
cidades e villas a obrigação da construir .° de
estabelecer escolas para a instrucção primaria,
concedendo aos alumnos que quizeram seguir
cursos superi ores o direito de matricular-se
na Universidade de Cardiff.

Riqueza publica-O valor da riqueza pu-
publica em Cardif, • está calculado em
C 57,178,843 distribuido do modo seguinte:

Capital empregado em:
Estradas de Ferro 	 	 e- 17,725,554
Estabelecimentoa bancados 	  »	 793,000
Marinha mercante 	  ss 3,237,157
Minas do carvão 	 	 » 17,914,714
Diversas industrias	  	 s>	 3,620,889
Docas e diques	  	 »	 1,430,392
Propriedades 	  » 1%427,137

SOIlltin total 	 	 C 57,178,843

As diferentes linhas de estradas de ferro
estão cio contacto com to l as as outras que
fazem o serviam do territorio inglez e no anuo
ando produziram urna receita de 1,419,526.

O numero do vapores que possue a praça
de Cardiff de 333 com 462.431 toneladas do
registro,representando o valor de C3,033,120
o pertencentes a 63 proprietarios.

População - Como disse nu meti ultimo
retatorie annual, a população de Cardift é
mixta e se nompSe do estrangeiros, na sua
inalar parto allemães e nornegos, gallensos o
inglezes, predominando os ultimas..

A população do Curai fr no anuo findo foi
calculada ein 185.700 habitantes e o quadro
que sessue mostra es ultimos dados estatisticos
dos portos deste distrieto consular:

	

Portos	 Papota- Nas-	 Nailina-
• ç:i»	 ri :tentas	 çaes	 tris/o-

ni )st

	Cardiff..	 175 700	 5.231	 2.897 1.526

	

Swansea,	 115.980	 4.129 2.178 1.078

	

Total	 291.680 9.360 5.075 2.004

O anno de 1893 accusa neste quadro (com-
parado com o anuo anterior) uma diminuição
de 4-1.463 toneladas no valor de :13 62.803
Esta diferença teve causas poderosas que
a motivaram. As greves que houve du-
rante os ultimos mezes do anno findo, a qua-
rentena de observação que foi necessario es-
tabelecer no Brazil em virtude da existencia
do cholera no continente europeu e os acon-
tecimentos que infelicitam o nosso paiz desde
G de setembro ultimo, creio que foram. estas
as causas que determinaram a diminuição
coimarei° de exportação deste districto con-
sular rara os nossos portos. Além disto,
accresca a eircumstancia do que varias com-
panhias de vapores que teem depasitos no
13raZil, deixaram de fazer as suas remessa';
de costume, o tendo amamentado a exeorta-
ção deste porto para a Republica Argentina e
o Estado Oriental, julgo que o caaviia quo de.
via, ser enviado para cens s portes da Brazil
foi remettido para os do Rio da Prata.Somma total	 531 532	 403.579

Daluzinda-se desta. axportaeão 2. 035 tune-
lactas de ferro em obra no valor de 1:.130.722 e.
4.614 toneladas de varias generos na valor de

' 36.816, encontramos que o principal artigo
que foi exportado para o; partos do Brazil 'foi
o carvão, cuSa quantidade attingiu a 574.883
toneladas no valcr do Si 341.011 que, reunido
o. 431.162 valor dos fretes, faz a eomma de
E 772.173, que representa o valor do tolo o
e irvSea comprado pelo Breai' durante o anuo
do 1893 aos portos deste districto consular e
que, calcul do ao cambio de 13 1/2 dinheiros
p•ir mil réis, prefaz a lonita quantia de
13.727:526$170.

Pelo quadro segainta se vê o movimanto
que a exportação deste artigo tem seguido
durante r s ultimos cinco annos neste districta
C011EU'ar.

	

ANNO3
	 eDYNELADAS

	1889
	

439.415

	

189)
	

404 808

	

1891
	

491.750

	

1802
	

G10.30

	

1803
	

574.883
4

Pecessados criminal-
mente 	

Idem summariamente
Idem por embriaguez

Total 	 .

o

a S1
e a
	

das ese.)ias

r,



Card iff
Vai )r dos eloo:n nentos

Doeu nent)s	 Nu 'adro
	 arrecadados

Manifestos .
Vistos em car-

tas de saude.
Vistos em ma-

triculas de
eauipagem..

Vistos em co-
alleciment os
do carga....

Attestados
Recanliesimen -

tos de firmas

Eu ris	 Mn

403 20:212$723 2.273-18-8

452 2:200$000 254- 5-0

	

423	 1:269.000	 142-15-3

	

r.5e)	 550000	 62-11-0

	

0-	 100090	 11- 5-0

	

8	 21$000	 2-11-0

Soirinia total.. 1.870 24:421$720 2.747-8-11

Manifestos. . . .
Vistos em car-

tas do saude.
Vistos em ma-

triculas 	
Vistos em co-

nhecimentos.
Reconhosimen-

tos de lhanas

Swansca

17	 627$570	 93- 2-1

19	 95$000	 10-13-9

17	 31$000	 5-14-0

20	 20$000	 2- 5-0

O	 18$000	 2- 0-6

tomino 24
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Rendas do cansulmlo em Ganha' - Pelos
quadros que seguem demonstrativos dos (rno-
lumentos arreciail s durante o anuo do 1893,
se vê que a ren•la cesto districto consular foi
de 23: 433$291

Comparando com a do anilo anterior, que
foi do 28:214$325, dá, uma differença de
2:781$035. As causas que motivaram esta
diminuição ficaram já demonstradas.

SOMI113. total...	 79 1:011$570	 113-1C-1

Ainda assim, convém observar que, apezar
das desgraças que toem affligido o D0330 paiz
ultimamente, a renda deste consulado sofreu
urna diminuição apenas de 10 s/. e que o
Brazil occupa, o primeiro legar entre as na-
ções ameriamas como comprador de carvão
de Carda, como se vê pelo mappa n. G.

Isto demonstra que quando cessem os acon-
tecimentas que ultimamente detiveram a
marcha progressiva do nosso paiz, e o go-
verno possa por em execução as sabias lois
decretadas pelo Congresso Nacional no anuo
pas zado, para o desenvolvimento do uberri mo
territorio que passuhnos, o augmento das
nossas industrias crescerá consideravelmente
e a necessidade de muito maior quantidade

combustivel fará com que o comercio
e a navegação entre o Brazil cear 'iff se des-
envolva do tal maneira, que a renda annual
deste consulado,em tempo não longiquo, attiu-
giri a somma de 50:000$. Por esta razão,
creio não haver-mo equivocado, calculando a
média da sua renda annual em 30:000$,
quando em fevereiro ultimo, elevei ao go-
verno um pedido desta quantia, em estam-
pilhas consulares, para o expediente deste
consulado no anuo proximo.

Correios o telegraphos-Os Yrviços de cor-
reios e telegraphos em Cardiff funceionam
na mesma repartição e sães administrados por
uma, só administração. Além disto, tens esta
repartição a seu cargo uma caixa economica
estabelecida pelo governo. Pelo quadro se-
guinte,se vê que durante o armo de 1893, fo-
ram recebidas e expedidas 40.967.628 cartas,
3.705.291 telegranunas, 779.948 encomendas
e 374.307 vales postaes ; sendo o movimento
da caixa economica, do 25.891-0-0.

Movimento da repartição de correios e tele-
graphos:

Industria - No pais de OaUe a industria
mais importante e a das minas; malas se
acham empregados 124.271 trabalhadores,
sendo 123.637 homens e 637 mulheres.

Além desta industria, existem outras para
a manufactura do ferro o do aço, do cobre,
da folha do Flandres, o fabrico do materiaes
para construcções e ornamentos, a construcção
de casas e a fabricação de cerveja.

Na manufactura do ferro e do aço estão
empregadas 23.111 pessoas, sendo 22.879
homens e 232 mulheres ; na do cobre 12.508
homens; na de folies de Flanires 18.41911:m1ms
e 4.221 mulheres; na do fabrico de materiaes
para construcções e ornamentos 12.503 homens
e na construcção de caaas 36.308 homens o
66 mulheres.

Ha tamisam 12.615 homens empregados na
construção e prolongação das estradas do
ferro e 5.701 na conservação das linhas
ferroas.

O seguinte quadro mostra a população in-
dustrial em Gallus:

SCX ,J3 Solteiros Casado; VitIVOR

Ilomens 	 559.211 292.233 33 ;c.a()
Mulheres.... 521.319 202.686 • 60.801

Cabendo a Cardilf 128.915 pessoas.
A cerveja é a bebida cominuaaporém,aléln,

da sua fabricação, só se fabricam • licores e
outras bebidas inglezas.

Existem cru Cardiff 75 fabricas do cerveja,
113 da licores e bebidas, e 2.328 botequins.

Em Seevansea ha 15 fabricas de cerveja,
302, da licores e bebidas e 2.150 botequins.

Os principaes ingredientes empregados na
fabricação destes artigos são a cevada,o trigo
e o assacar. Annualmente consomem nas
fahrisas de Cardiff 552.062 bushels do cevada
e trigo, e 33.754 quinta° 3 do assacar, e nas
de Sewansea 182.138 bushels de cevada e
trigo e 10.138 quintaes de assacar.

lia em Galles 57 sociedades industrias)
cooperativas, com capitaes no valor de
• 173.294 e com 16.501 accionistas, reemitia-
cicias o registradas pelo governo. Estas so-
ciedades se occupam na venda de todos os
artigos produzidos pelas (Diferentes industrias
o teem obtido brilhante resultado.

Durante o anuo findo fizeram transacções
no Valor de E 663.100 e obtiveram lucros no
valor :e 92.140.

A manufactura de folhas de Mandes é muito
importante, pois a quantidade deste artigo
exportada no ultimo anuo foi de 275.030 tone-
ladas, contribuindo o Drazil para esta expor
irmão com 6.000 toneladas.

O centro principal desta industria é a ci-
dade Swansea, que pertence a este districto
consular e a sua exportação é feita por outros
portos, que teem linhas regulares com con-
tracto com a3 diferentes praças do mundo. O
seguinte quadro mostra o movimento que a
exportação deste artigo tens seguido du-
rante os unimos dez armes:

Annas

0'a Oa
2 -..
-4 í;
o tem
0.d r1

01".A

co, oae,
2 a.., O

'g." r4

N.

Oa
2

O
C d
,1)7,

72

1884 	 33.316 73.682 100.988
1835 	 46.093 103.075 149.703
180 	 53.005 137.703 191.373
1887 	 01.750 139.172 200.922
1888 	 57.369 d44.527 201.896
1889 	 42.605 153.791 193.396
1890. 	 38.641 190.150 20.791
1891 	 42.971 190.049 233.020
1892	 	 3(3.398 216.293 252.626
1893 	 33.321 236.709 275.030

Emigração.--0 principado do Galles é mon-
tanhoso, esteril, de clima variava' e incle-
mente. 03 alugueis são elevados, as contri-
buições e impostos são gravosos, as habitações
do campo são pessimas e os viveres excessi-
vamente caros. A lacta pela vida é penosa,
não ha occasião para ganhar facilmente uma
existencia indepentente o ha grande difficul-
dade lura adquirir um JOGO de terra,

Os terrenos em Gales valem, termo medio,
trinta e tres libras sterlinas cada acre, preço
que não está ao alcance do pequeno agricul-
tor, alem disto não se lhes cancelem prazos
para os pagamentos e os:lavradores não voem
Manta de si futuro algum, vendo-se obriga-
dos a trabalhar toda a sua vida para com
difficuldades pagar as elevadas rendas e as
gravosas contribuições que lhes são impostas.

Por estas raziões os gallenses emigram para
paizes onde possam ganhar a vida, com mais
facilidade e chegar a ser proprietarios de um
pedaço de terra.

O gallense é um bom emigrante, porque é
homem honrado, robusto, laborioso e perse-
verante; acostumado Os difficuldades da sue
terra e submisso Os autoridades.

A corrente emigratoria de Galles chega a
dez mil n a  termo medio,cada, armo e
se diriv O America do Norte e ás colori ias
loglezas.

Os portos de onde embarcam são os tio
dres, Liverpool o Southampten, o alli devem
encantrar-se todos • o; detalhes .referentes
sexos, idades, profissões, etc.

Varies são os • paizes sul americanos que
toem tentado obter estes emigrantes, porém
não lhes tem sida possivel conseguir o seu
objecto, porque o governo inglez, interessado
em colonisar as SIIM colonias, impede a emi-
gração, já, mostrando . o Soai desagrado quando
sabe que algum paiz estrangeiro trata de ate-
nrar vantagens e um futuro mais brilhante
do que os emigrados podem obter nas suas
eolonias (pois uni Mies encontram com pe-
quena diferença as mesmas leis, contribuições
e difilculdades que tema em todo o Reino Bri-
tanico), já. impedindo por meios cxtra-offl-
ciaes o embarque daquelles que conseguem
contraetar-se.	 .

113vilo a estes obstaculw, torna-so de todo
impossivel estabelecer nenhuma corrente de
emigrantes inglezes, não sómente em Galles,
como em tola a Inglaterra. 	 I

Hoje em dia so publicam frequentemente
noticias falsas ou exag,geraslas, descrevendo os
suppostos sofrimentos dós imigrantes 110
nosso territorio, tomando por base 03 pontos
insalubres no niaso paia, e sem ter cio consi-
deração que o Brazil pogsue tãO bons-ou me-
lhores climas do que tebra munis nações do
continente europeu.

Tudo isto se faz para manter a immigraçaia
de Inglaterra para as eolonias inglezas.

O decreto n. 528 do 28 do junho de 1800,
que dá regulamento ao serviço do immigração,
deixa entregue a qualificação dós hl:migran-
tes ás companhias do vapores, 1 as quaes en-
carregam desta pesada, e delicada Caução, a
certos agentes de inunigração, que se ()empam
deste assumpto e que são em geral pessoas
irresponsaveis, as quites sómente cuidam do
nuniero para ganhar a sua commissão, sem
tratar da qualificação dos imigrantes. O re-
sultado disto tem sido que recolhem os vagos
das cidades e dos portos para envial-os como
trabalhadores ou aulcultores. 	 •

Esta gente não estando 'actistumada aos
trabalhos do campo e não sabendo nada refe-
rente á agricultura e lavoura, não . se adaptam
Os condições da vida agreste, O procuram os
centros povoados, aonde sê convertera em
mendigos, o são a causa eras 'reclamações o
noticias falsas que sempre Produzem má im-
pressão.

Sendo a immigração de agricultores expe-
rimentados e laboriosos, que levam: ao labor
nacional industria e capital, ursa dos mais po-
derosos factores de progresso para um pais
que,como o nosso, possue vastas o virgens re-
giões, tenho feito um detido estudo sobre este
assumpto.

Como filho do Brasil, estou vivamente in-
teressado pelo progresso da noSsa, patria e
creio cumprir um sagrado dever expondo o
que deixo dito. Não com o fim dê que se esta-
beleçam,correntes emi gratorias em Inglaterra,
porque, como fica dito, é impossivel, porém
com o objecto de que se tomem medidas para

que se faz em algunsdestruir a propaganda
paizes da Europa, contra a nossa ioa,tria e que
Ode encontrar eco nos legares onde estames I
promovendo correntes de onlizrnão.

"

Numerosa
objectos

Cartas recebidas e expedidas.... 40.967.028
Encommendas recebidas e expe-

didas 	
Vales postaes recebidos e expe-

didos 	
Telagrammas recebidos e expe-

didos 	
levialellte da caixa econoulica

779.948

374.307

3.705.294
23.S91
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tal

Acres	 Acres	 Acres	 Acres

13.178 21.388 217.949 139 811
10.483 14.408 194.215 167 1.464
7.250 19.077 150.850 23 1.147

12.895 40.694 163.024 30 782
10.021 28.843 343.710 40 720
13.151 41.367 210.792 39 875

67.538 165.777 1.280.540 438 5.799

5

Acres

Glamorg,an 	 27.592
Monmouth...... 	 .. 	 23.867
Brown 	 24.144
Cardigan 	  54.173
Carmarthen 	 58.018
Pembroke 	 	 ... 49.777

To :ai 	  237.571

Ii111111n•••••n•••••••n•nn•

Cavalar
(numero de

cabeças)

Vaccum
(numero de

cabeças)

Ovino
(numero de

cabeças)

Suino
(numero de

cabeças)
CONDADOS

Glamorgan 	
Monmouth 	
Brecon 	
Cardigan 	
Carmarthen 	
Pernbroke 	

	

16.778	 55.363	 293.681

	

13.554	 49.276	 212.595

	

11.965	 41.700	 452.149

	

15.284	 70.059	 238.123

	

20.346	 118.697	 243.464

	

16.011	 94.934	 127.223

13.719
13.016
6.869

19.431
29.372
24.528

Total 	 .. 93.968 430.029 1.567.235 106.935

Agricultura-Como fica demonstrado, o ter-
reno em Gales é esteril e nelle não existe a
verdadeira lavoura.

Apenas se cultiva o trigo e a cevada, com
grande esforço e ajudando a terra com muito
prapar°, o qual origina grande despeu.

A maior parta dos terrenos estão occupa-
dos ama a pastagem e a criação de animaes.

Existe tambem uma pequena lavoura, que
cultiva fructas, verduras e uma qualidade
de nabo muito grande, que serve para en-
gordar animaes.

Os quadros seguintes mostram a quantida-
de de terreno em cultivação, as especies de
cultivo e a quantidade e q ualidade de animaes
que fazem o serviço das terras, nos diferen-
tes condados.

Gado empregado no cultivo das terras
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Ha em Gales 38.411 rendeiros, os quaes em-
pregam no cultivo das, suas terras 100.218
agiacultores.

O quadro que segue mostra detalhada-
mente a população e o pessoal empregado na
agaicultura, dos diferentes condados.

População
Numero do pessoal	 maior de

	

empregado	 10 sonos
de 'Idade

Glamorgan 	 	 8.926
Carmarthen 	 	 10.078
Pembroke 	 	 8.121
Cardigan 	 	 12.671
Brecon 	 .	 5.962
Rad nor. • 	 •	 3.188
Flint 	 	 2.208
Mon tgomery 	 	 10 376
Denbigh 	 	 9.187
Merioneth.. • ......	 6.991
Cardarvoii 	 	 9.460
A ngl esey 	 	 4.796
Monmouth.. 	 	 8.248

	

Total........ • 100.218	 1.347.663

A situação dos agricultores em Gales é
angu •-tiosa e incerta, porque vivem acabru-
nhados com elevados alugueis e gravosas con-
tribuições,sem garantia alguma na posse dos
terrenos que °ocupam e sem direito a exigir
urna indemnisação pelos melhoramentos que
fazem nas terras que cultivam.

Como disse no meu ultimo relatorio manual,
isto tem occasionado conflictos entre as auto-
ridades e os rendeiros, o a opinião publica
Levantando-se c0ntro, este estado de apuas,

obrigou o governo inglez a nomear uma
commissão para indagar as condições em que
se ach im a propriedade, posse e cultivo das
terras em Galles, e para apresentar informa-
ções sobre estes tres pontos.

As investigações feitas por esta commissão
que chama-se «Welsh Land commissiona e que
roi nomeada em fevereiro do anno passado,
deram como resultado a apresentação de um
decreto (Walsh Land-Bili pelo qual o agri-
cultor terá uma seguridade das terras que
recebe e uma compensação no caso de ter de
entregai-as. Este decreto, tenciona a referida
commNsão ele va1-o ao governo brevemente.

Os agricultores manifestam o desejo de obter
a mesma lei que foi concedida a Irlanda e
promettern abandonar as terras que cultivam
em momento oppottuno, si os proprietarios
não quizerem lazer uma reducçãa pelo menos
do 40 % nos arrendamentos, até que eles pos-
sam obter do governo uma lei que melhore a
sua situação actual.

6' SECÇÃO

Informações geraes

Greve dos mineiros - No principado de
Gaites onde está situado este districto consu-
lar e onde a gréve dos mineiros teve lo,ga.r em
1893, parece que existia desde alguns annos
um systema (o qual se chamava Sliding
Scale) para ajustar os salarios pagos aos mi-
neiros e áquelles que trabalhavam nas mi-
nas, baseado sobre o preço médio obtido pelo
carvão durante um tempo limitado, auterier

á verificação das contas de venda, de sarte
que a alta ou a baixa do preço dominava a
taxa dos salarioa dos mineiros.,

Entre os empregados, ha duas classes de
trabalhadores nas minas, uma que estrahe o
carvão o a outra que cmduz os cavalos que
puxam pequenos \ragus cheios de carvão
até á embocadura do poço da mina.

No norte de Inglaterra não existe este sys-
tema Slididg Scale; alli, quando os proprieta-
rios não accedein á petição dos mineiros, estes
dão aviso previo do uni ma e no fim deste
prazo abandonam o trabalho e se declaram
em gréve.

Entre os mineiros ingle.zea e gallenses não
existe sympa.thia alguma e cada districto se
mantem independente um do outro.

A greve de 1893, que estalou no norte e que
mais tarde se estendeu até ás minas de. Gal-
res, pôde attribuir-se ao descontentamento
dos trabalhadores que faziam o serviço da
cominação do carvão até á embocadura dos
poços das minas, Os quaes instigados pelas
discussões feitas pelos delegados do norte,
que vieram expressamente ao paiz de Gales
para convertel-os e fazer proselytas, abando-
naram o trabalho e se declararam em greve,
deixando os seus companheiros em ditliculda-
dea sem poderem continuar o trabalho, obri-
gando-os tambein a abandonar as minas e a
reunir-se á greve por alies declarada, sem
dar o previo aviso que manda as condições
estatelecidas no Sliding Semi&

Isto deu logar a que os proprietarios cha-
massem perante os tribunaes alguns traba-
lhadores, os quaes foram condemnados a pagar
multas. Durante alguns dias efectuaram-se
varias prtsões, as quaes fizeram com que um
grande numero de mineiros se dirigisse a al-
gumas minas onde havia ainda alguns tra-
balhadores, que permaneciam fieis aos seus
patrões, e travassem com eles uma Inata
para impedir o trabalho.

As autoridades temendo graves consequen-
cias, pediram o auxilio do governo, o qual,
para evitar uni derramamento de sangue,
enviou tropas i:•ara manter a ordem durante
o tempo que durou a gréve.

Este infeliz acontecimento originou enormes
prejuizos , tanto em Inglaterra,como no es-
trangeiro. Aqui em Cardiff algumas casas
commerciaes fecharam os seus escriptorios,
as companhias do estradas de ferro diminui-
ram o seu trafego e as horas do trabalho de
seus empregados, 350 embarcações a vela o
a vapor estiveram estacionadas nas docas,
durante algumas semanas, esperando a op-
portunidade de poderem effectuar os seus car-
regamentos, e os estabelecimentos industriaes
alguns tiveram de suspender os seus traba-
Illoa e outros pagaram pelo carvão que pu-
deram obter preços elevadissimos.

OS prejuizos causados ás emprazas de es-
tradas de ferro, ás industrias, ao commercio
e aos armadores de Cardiff foram calcinados
eia C 1 ,E00,000 .

Sande publica - O estado sanitario deste
districto consular, durante o antro de 1893,foi
satisfactorio, não havendo felizmente epi-
demia alguma a lamentar e tendo diminuído
a mortalidade em comparação com a do armo
anterior, como se veritica pelo seguin!e qua-
dro comparativo.

Poros	 Deruneeiíes	 DefuneVies Diminukao

	

1:+92	 em 1893

	Cardifr....	 3.673	 2.897	 776

	

Swansea..	 2.432	 2.178	 254
_

	

Total...	 6.105	 5.075	 1.030

Desde que o cholera-morlms ameaçou per-
manecer na Europa, as autoridades se ai-
taras do porto de Cardif tomaram medidas
e trataram de estabelecer o material nacos-
santo para precaver-se deste terrivel

As medidas tomadas até á presente data são
as seguintes:

Existe um hospital no lazareto estabelecido
na ilha de Flat liolmes, situada à 10 milhas
distante das docas, onde lia uru crematorio,
medicos residentes, material e pessoal pre-
parado para quando seja neceasario. Mafr-

Condados

518.726
89.699
62.241
67.825
40.625
13.114
32.531
51.965
89.754
49.804
98.551
26.794

206.034
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ciente é conduzido ao hospital da Ilha de
Flat Holmes; alli é mantido em observação e
todos os seus effeitós são queimados.

No caso de fallecer algum enfermo de elle-
lera, o eadaver é immediatainente incinerado
no Crematorio.

Todas estas medidas estão em pratica e os
habitantes do Ca.rili0: estão satisfeitos, pois
teem a seguridade de que a entrada do cho-
'lera neste porto será dillicil pela via ma-
ritima

Afortunadamente, durante o anno proxirno
passado, não houve nenhum caso de cholera
neste districto consular, apezar de que en-
traram 331 navios procedentes de portos
suspeitos e infectados,os quaes foram visitados
e submetteloe rigorosamente ás regras esta-
belecidas, antes de receberem a licença ne-
cessaria para entrar nas docas.

Com as quarentenas que Icem sido necessa-
rio estabelecer no Brazil para as procedeu-
cias de portos suspeites ou infectados pelo
abolem, soffreu muitos embaraços a navega-
ção de Cardill com destino aos nossos portos,
porque os navios que se destinavam aos por-
tos do Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco
e Bailia tiveram tambem do ir primeira-
mente á Ilha Grande para cumprir essa obri-
gação. Isto equivale a duas viagens e origina
grandes despezas.

Por estas raz6es, os capitães do navios
recusaram . se muitas vezes a ricceitar fretes
para estes portos, e, quando ac,ceitavam, co-
bravam preços clevadissimos.

Sendo Carda uni porto que não é facil do
ser affeetado pelo cholera, me parece que se
poderia permittir que os navios desta prece-

so dirigissem directainente aos portos
llo seu destino e alli fossem n visitados rigo-
rosameiite.

No caso da visita sanitaria não ficar satis-
feita com O estado sanitario do navio, negará
a sua entrada e envial-o-ha ao lazareto da
Ilha Grande. Isto se foz ultimainento depois
do se ter estabelecido a ultima quarentena e
creio que produziu bom resultado.

E' de esperar que, lio caso do ser necessario
estabelecer no futuro outra quarentena, o
nosso governo adopto a mesma medida, ao
menos para os navios que se destinarem aos
portos do norte, porque os que forem com
destino aos do sul não lhes será tão custoso o
fazerem escala na Ilha Grande.

Bem entendido, emquanto não apparecer
em Cardiff algum caso suspeito de elielera, e
einquanto não se possa estabelecer no Brazil
o serviço das quarentenas que o governo
pensa organizar em to los os nossos portos.

Convem observar que, dos 500 navios
!termo medio) que sabem annualmente de
Cardiff -com destino ao Brazil, quasi todos são
á vela e muito poucos a vapor, e que por
este motivo teem sufficicate tempo durante a
sua longa viagem para ventilarem-se.

Mo permitto chamar a illustrada attenção
da autoridade competente para este assumpto,
pois que o coimarei° do Brazil com a praça
de Cardiff representa o valor de um milhão
de libras esterlinas 1.030.000) animal-
mente, o porque toda a medida tendente a
facilitar o coinmercio dos portos que teem
relações cominerciaes com o Brazil e que
como o de Ca.rdiff se conservaram limpos du-
rma° a epltlem.,ia do chgera, contri,buirá

soffrer a falta do combustível necessario para
O desenvolvimento das suas estradas de ferro,
industrias e navegações, nem tão pouco deve
pagar Os preços ele,vadissimos que, pelas
causas citadas, attinge o carvão nessas oc-
caeiões.	 •

Marinha do guerra — Em Pembroke, legar
situado no sul de Gaites, existe uni arsenal

E;3PECIE DE NAVIOS

Um encouraçado de P classe novo
modelo 	

Um dito idem idem que se chamara
Renown 	

Um cruzalor, de 2e classe, que se
chamará Fiera 	

Total  •

Além das somma.s mencionadas, foram re-
servadas 6.030 para a conservação dos esta-
leiros e suas linhas ferreas.

O encoure ado de l a dessa novo modelo,
cuja construcção deve ser principiada o mais
breve possível, terá 393 pés de comprimento,
75 pés de largura e um calado de 27 pés e
Seis polegadas.

As suas machinas terão a força de 12.000
camallos em alta pressão e a de 10.000 em
pressão natural; poderá ter em deposito 900
toneladas de carvão o terá uma marcha de 17
nós por hora.

Este navio deverá estar completamente
prompto, durante o exercicio de 1893 a 1899.

O encouraçado Renoton, de 380 pés de com-
primento, foi principiado a construir em fe-
vereiro de 1893 e deverá estar concluido no
periodo de 1896 a 1897.

A d p speza com a sua construccão, não in-
çluindo o maeldnismo, apparelhos e artilha-
ria, está calculada em e 473.300, sendo
e 195.000 para a mão de obra e £ 278.300
para os materiaes neeessarios.

A despeza feita até á presente data com a
construcção deste navio foi de C 206.699.

O cruzador da 2, classe Flora, de 320 pés de
comprimento, foi começado a construir-se em
março de 1892 e ficará prompto durante o
anno financeiro actual. O seu preço de custo
está calculado em £231.410 não incluindo o
armamento.

Os navios de guerra Cclènbrian, Astroca e
Bonlventure, que são igua.es ao navio Flora,
custaram C 236.919,253.781 e217.128, respe-
ctivamente.

O Cameriaa, que foi construido em Pcm-
broke, custou .e 10.209 menos do que o Dona-
ver:tio-e que foi construido em Devonport, e
4: 16.862 mais barato do que o Astroco.

Os navios mandados fazer no arsenal de
Pembroke fazem parte dos 120 que o governo
inglez pensa construir para augmentar a sua
marinha de guerra.

Como este governo tem de augmentar
contribuição dos impostos sobre a renda e a
cerveja para satisfazer esta (lesma, deu uni
prazo maior do que o do costume para a sua
construceão, afim de po ler obter annualmente
a somma precisa para o seu custeio, Sem
sobrecarregar o poro britannico com um
grande augmento nas contribuições que
paga.

Dasenvolviniento do Cardi ff — Como fica
evidentemente demonstrado, Cardiff é hoje,
em movimento de navegação, o terceiro porto
de Inglaterra.

A sua importa.ncia provem especialmente
da exportação do carvão, e sobre este ponto
de vista, é sem duvida o primeiro porto.

Em meados deste seculo era Cardiff uma
,pequena povoação; um estreito canal onde
càusava admiração a entrada de um navio de

de marinha de guerra pertencente ao go-
verno inglez. Esto arsenal fui encarregado de
construir tres navios do guerra e o orça-
incuto da despeza que se pretende fazer cem
a construcção destas troa embarcações, du-
mate o anilo financeiro de 1894 a 1895, é de
£ 323.900.

O seguinte quadro mostra a especie
navios e a distribuição da quantia orçada
para este periodo:

MONTAGEM DE ARTILHARIA.
E TORPEDOS

Material

63.320

130.000

12.300

205.610

300 toneladas, servia ao seu pequeno commer-
cio e a sua pequena exportação de carvão.

Hoje conta cerca de 180.000 habitantes,
tendo sido de 47.000 o augmento nos ultimos
dez annos.

O desenvolvimento de Cardiff data da epo-
ca em que o seu carvão começou a adquirir
grande reputação, e a que se seguiu depressa
o emprehendimento então arrojado da cons-
trueçao das grandes docas que possue.

O carvão de Cardiff é considerado o primei-
ro em qualidade, o para certos usos de in-
comparavel vantagem sobro todos os outros.

Pouco ou nenhum fumo (segundo as quali-
dades), maior peso esp?cifico, e sobre tudo o
desenvolver na combustão maior quantidade
de c ilóricer do que qualquer outro, são as
qualidades em que se funda a preferencia de
queeaglcousa.la.se

que designando por um o coef11-
,

ciente de calorice desenvolvido pela combus-
tão do carvão de Cardiff e das outras especies
de carvão, deveria ser representado do modo
seguinte:

Neweastle 	  0,708
Yorks
Scotch 	

 0,714

	

hire 
0,066

Laneashire 	  0,625
Ao grande nome que por aquelas quali-

dades adquiriu o carvão de Cardiff correspon-
deu a construcção de suas grandes docas.
Não faltou quem vaticinasse a ruma completa
do marquez de Bute, proprietario da pri-
meira doca deste porto; poucos armes, porém,
tinha esta de construiria, que uma outra se
tornava neces.sa.ria, o pouco depois outra, a
doca de Penarth. Em breve se reconheceu
ainda a insufficiencia de a.ccommodação para
os navios, construindo-se mais uma doca,
Roath Bode, que com as duas primeiras ['Uma
o grupo principal, conhecido por Mito Docks,
por pertencerem ao marquez do Bato.

Quasi em seguida teve de se construir a
enorme doca do Barry, que fica a oito milhas
de Cardiff, mas que para 'todos effeitos adua-
neiros, consulares e de sanidade o policia ma-
ritima., faz parte deste porto. Esta doca t's
considerada a maior doca do inundo, tem ca-
pacidade para receber facilmente qualquer
embarcação por grande que seja, o ultima-
mente recebeu o vapor inglez Rainore Read,
de 4.4-14 toneladas do registro, o qual carre-
gou 8.500 toneladas do carvão, effectuando
as suas operações satisfactoriamente.

Além destas docas, Cardiff tem diques fio-
tantes e terrestres, para construir, reparar
e limpar embarcações de toda a especie. E' ja
hoje ponto assente para o commercio de Car-
diff que é preciso construir outras docas
neste sentido se pronunciou já ha muito tempo
a camara de cominarei° desta cidade.

Attendendo a esta necessidade a companhia
de Barry Docks ja requereu ao parlamento A

tem-se uma constante vigilancia eira das 1 efficazmento para o progres3o do nosso paiz,
docas durante o dia e a noute.	 que na qualidade de paiz novo não pôde

Com cada apare sahe do porto um grande
vapor, com um pessoal sanitario, o qual leva
material de desinfecção, medicamentos, todos
os objectes necess 'rios e grande quantidade
de agua fresca em barris. Este vapor vae até
lá embocadura do canal, ao encontro das em-
barcações que se destinam a este porto e de-
pois do effectuar uma visita rigorosa, dá
livre pratica ao navio que encontra em estado
sal isfactorio.

Todos os navios procedentes de portos sus-
peitos ou infectados, são obrigados a descar-
regar toda a agua que trazem; já para uso
do navio, já como lastro, e depois de uma im-
mediata desinfecção, recebem do referido
vapor a quantidade de agua fresca que ne-
cessitam.

 a-Si é encontradoo a1gum caso suspeito, o p

Mão de obra

CASCO E ARMAMENTO

32.700

55.080

24.100

111.880

Mão de obra

2.320

900

3.220

Material

3.080

80

3.160



NAVIOS ENTRADOS DE CABOTAGEM
NAVIOS SABIDOS

DE NUMERO 'TONELAGEM Nu31ERO TONELAGEMPARA
PORTOS ESTRANGEIROS Numero Tonelagem, PORTOS ESTRANGEIROS

Com carga. 	 1.500 U93.024 3.160 403.102. Com carga 	 5.006 5.591.908
Em lastro 	 2.453 2.485.012 6.645 3.211.864 Em lastro 	 272 337.500

Somma.. 	 4.043 3.478.036 •	 9.805 3.644.966	 Som= 	 6.178 5.929.408

DE CABOTAGEM

Numero Tonelagem
6.045 974.391
1.480 222.383

7.525 1.196.774
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autoaizassIlo para estabelacer uma nova doca
e construir uma linha de estradas de ferro
para certos distristos ce,rboniferos, que até
agora". não posomm, as vantagens da mesma
esstrada de ferro para o embarque e conducção
dos setá minaraes.

A campanhia de Bate Docks„ sentindo a
inc2sádade absoluta de melhores acammo-
lhalies para o grai.Oe trafico do navios que
frequentam as suas domas, tambom requereu
ao governo a autorisação necessaria para a
construcção de urna nova doca, e trata cio
obter das grandes companhias de estradas de
ferro já estabelecidas que estão em contacta)
com as suas docas, vantagens e rolucções nas
suas tarifas, afim de baratear o preço dos
frei es.

Co:n o fim de utilisar o canal de Carda a
13:"B mingliam, as autoridades de Gloucestor
ultimamente resolveram a elevar a sua ponte
á um s altura maior, para facilitar a nave-
gação deste canal o attender as exigencias do
cmunercio.

O cominarei° do a:ardi/ ir tem conseguido
dotar o seu porto com todos 03 melhoramentos
que podem facilitar a exportação. Com o seu
maior desenvolvimento coincidiu, como era
natural, a construcçã,o de linhas ferrea.s
essas trazem hoje o carvão das regiões mi-
neiras ás docas sem transbordo algum.

Para o carregamento dos navios nas docas,
cada wagon (com ordinariamente 10 tone-
ladas), é eollccado sobre uma plataforma
que, por um mechanismo hydraulico. se
eleva até á altura requerida ; em seguida o
mesmo mecha,nisino faz inclinar o wagon, de-
pois de aberto no seu extremo, e o carvão por
um plano inclinado de ferro desce até ao
porão do navio,

Este plano inclinado é formado em certos
pontos da varões cobertos com uma chapa
corrediça, ; fazendo correr a chapa, fica urna
especie de crivo, que servo para joeirar o
carvão.

O carvão é pezalo na mina, estando os
wagons completamente tarados.

Quando o carvão é jocirado ao paasar para
os navios, por meio dos crivos a que acima
me referi, o peso da carvão carregado por um
navio obtem-se deduzindo do peso enviado
da mina o do carvão miudo e pn de carvão
que caie pelo erivo,e que é recolhido e levado
em carros para loml proprio onde é pezas'o.

Nas docas o trabalho só pára ao domingo;
durante o resto da semana trabalha-se de dia
e de noite, assimi como de dia o de noite 03
comboios succedendo-se com pequenos inter-
valias, trazem o carvão ás docas.

Assim, sem paragens no trabalho e com o
auxilio dos machinismos hydraulicos do que

j á fiz menção, o carregamento 6 feito rapida-
mente, podendo um vapor em menos de cinco
horas carregar mil toneladas de carvão.

Além do carvão, exporta Cardiff outros ar-
tigosade um pequeno valor; parám,compa.rado
com a exportação de carvão. Ainda assim
tem importa,ncia a do ferro o a do aço e a de
varios generos, que, se bem que vindos de ou-
tros centros industriaes, aqui se embarcam.

No mappa n. 3 encontram-se estes deta-
lhes.

Entretido com os grandes lucros produzidos
pelo carvão, por muito tempo nãa pensou o
cominarei° de Cardilf nos meios de attrahir
importação. Os melhoramentos e as facilida-
des, que podem chamar a um porto o com-
mareio de importação, não existem. Tudo se
tem feito com o fina unico de facilitar e des-
envolver a exportação.

Agora, porém, Cardiff apresta-se para en-
trar' na lula de competencia, que vac seria-
mente travada entre os diversos portas im-
portantes de Inglaterra, com o fim de aba.-
marem a si o cominarei° de importação.
Projecta-sa entre outros melhoramentos, a
extensão das docas, ainda em cireamstancias
mais favoraveis de entrada e &siriri do que
as actuaes; a organisação do uma grande
companhia para a arnalgamação de todas as
docas e a emsstrucção das que sejam necessa-
rias, uma estrada de ferro que ligue o cora-
ção da cidade com todas as docas, e grandes
armazens, um dos primeiros elementos para
a prosperidade de um porto de impor-
tação.

O cominarei° de Cardiff est .ï em trato com
uma das mais imp xtantes linhas de vapores
tramsatlantices, para a org,inisação de uma
linha de vapores que partindo de Cardiff com
destino á Amarica do Sul, faça escalas 1103
principaes portos do 13razil. Cardiff pela sua
posição geographica combinada com as linhas
do estradas de ferro que possue, em coata,cto
e3mtg•l aS as outras que atravessam o tosrito-
rio britannico, é o porto mais central para a
distribuição das mercadorias vindas da Ame-
rica, com destino ao intarior do principado
de Gaites e as cidades longiquaa de Ingla-
terra.

Os mais enthusiastas proplietisam que Car-
diff será muito mais importante do que IA-
verpoal.

Não ha duvida de que Cardiff tem a seu
favor muitos elementos importantes, e entre
ellea um importantissimo ; a certeza do frete
de retorno.

Neste porto encontra um navio sempre
frete e aqui veem buscar muitos depois do
terem descarregado em Liverpool eu Londres,
e muitos mesmo de outros portos do conti-
nente. Pois o frete é estipulado em harmonia
com a duração da viagens e com a distancia
que o navio terá de percorrer, depois da dos-
carregar, para encontrar outro frete.

Assim é que, a certeza do frete de retorno
que encontrarão aqui, fará baratear o frete
dos navios que dos outros portos se dirijam a
Cardiff, e desta maneira onerar menos as
mercadorias que conauzam, o que dará ao
mercado do Cardiff uma grande vantagem
sobro muitos, se não tolos os mercados de
Inglaterra.

Pareceonn, portsnto, que o commereio e a
navegação brazileiros se devem ir preparando
para uma proxhna deslocação do commercio
de importação dc alguns portos inglezes para
o de Cardiff.

Hoje já é importante a importação de ma-
deiras, tanto para minas como para construa-
ções; segue-se os minera.es de ferro e cobro,
cernes e outros artigos como se vê pelo
mappa n. 2 que aa.ompa.nlia, este relatorio.

CONcLusiko
Ainda não foram feitas todas as publi-

cações officiaes de onde se podem tirar os
dados estatisticos que se necessitam para
poder formar um intoressantelrabalho po-
rém, tendo ens meu poder os esclarecimentos
mais importantes, uns extrahidos dos tra-
balhos offleiaes já publicados, outros obtidos
extra-ollicial monto, entendi dever organisar
este r elatorio o melhor que me foi possivel e
não demorar a sua remessa.

Ainda assim, creio quo este modesto tra-
balho contem dados e informações uteis para
o nosso commercio, industria e navegação,
pelo que espero elle merecerá a approvação
dos immtercsa1os.

A importação de productos brazileiros
porto do Carla é completamente nulla, por-

que ainda não se tem formado um mercado
para elles nesta chiai°.

Como disso ao tratar do desenvolvimento
deste porto, Cardiff não .adqaiiriu ainda as
vantagens de um porto de importação.
Poucas são as casas importadoras aqui esta-
belecidas e o commarelo fornece-se era geral
de outros grandes centros de importação.

Porém, brevemente, ao que parece, serão
realizados os grandes melhoramentos proje-
ctos COM o fim do converter Cardilf em uni
grande porto de importação: então, se os
agricultores, industriaes e commerciantes
brazileiros se revestirem de coragem, inicia-
tiva e actividade, lactando para introduzir e
acreditar os seus produet-s, poderão encon-
trar nesta cidade um bom mercado para ma-
deiras; café, assucar, cacáo, fumo o muitos
outros productas do nosso rico territorio.

Cardiff é já hoje unia cidade bastante po-
pulwa e que tende a augmentar rapidamente;
e o centro fornecedor do urna grande arca e
tem como consumidor o elevado numero de
navios que Ihquenta o seu porto.

Ira, porém. uni artigo que tem hoje grande
consumo em Card iff e que (depois de um deti-
do estudo), talvez pudessemos exportar com
vantagem, refiro-me a madeira.

Em uma cidade que Se estende rapidamente
e que o numero de edificios que nella se con-
stenem alcança á 2.030 (termo maaio)
mente, se comprehende bem, que deve ser
um bom mercado para a,quelle genero.

Assim pois, chamo a attenção dos possui-
dores de madeira para este mercado.

Apezar de viver aqui tão distante da nossa
cara patria, tenho acompanhado com vivo
interesse os acontecimentos que a trem infe-
licitado desde 6 de setembro unido, e tenho
sentido a profunda dór que deve sentir todo
o filho que ama a sua mãe patria, por hu-
milde que seja, a magna que dilacera 'o
coração da patria brazileira.

Na qualidade de humilde filho do Brazil,
não p pm terminar este trabalho sem mani-
festar a minha eterna gratidão, ao patriotico
governo que ora diriga 03 destinos do nosso
paia, pela maneira sábia com que tem sabido
manter a honra e o credito da Republica
Brazileira, salvando-a da catastrophe que
estava ameaçada.

O povo brasileiro acaba de demonstrar ao
mundo que no Brasil existe dignidade, ci-
vismo e compreheneão do dever.

Faça ardentes votos pira que quando este
relatorio &a- g me ás mãom do nosso governo,
já hajam e !ssado todos o • acontec:mentos que
tecla enlutado o nosso paiz e impelido a sua
prosperidade, e que a éra de paz se haja
inaugurado para sempre, afim de que alie se
possa desenvolver e com o seu progresso
mostrar ao inundo que temos uns emporio do
riqueza e que merecemos a honra e o credito
que possuimos.

Aos patriotas que tão heroicamente defen-
deram a patria„ já com as armas na mão, ,já
cera indo o governo do prest:gio necessario e
já com os seus talentos orientando as massas,
mostrando com a verdade as vantagens das
novas instituiçêea e ensinando ao povo . a, ter
fé na sua estabilidade, peço dignem . se de ao-
ceitar as Bumades, porém sinceras, congra-
tulaçõ'ts do ultimo dos seus patricios, pela
brilhante victoria que acabam de obter.

Abraço a mae-pratria na pessoa do inelyto
chefe do Estado ela e a posteridade dirão
quem foi o grande brazileiro Floriano Peixoto:

Olaria eterna aos salvadores da pstria!
Consulado da Republica dos Estados unidos

do Brazil em Cardiff aos 20 dias do mez de
março Cm 1894.—E. Drolhe Fasciotti.

N. 1 — Qu a Ir o demonstrativo do movimento geral de navegação no porto do Cardiff durante o anno de 1893
•••••••••••••••

Consulado da Republica, doa £5tas.103 L"mlido, dg 13razil em Cgrdiff, 20 de março de 1894,—E, DrlJ Fosciotti, cense!,
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N. 2-Mappa da importação gorai no porta da Cardiir durante o
anno de i83

GENEaos PESO EM
TONELADAS

VALOR. EM

Mineraes de ferro 	   630.5.2 487.876
Ferro em obra 	 16.570 07.310
Idcm eia tri1ltn.. 	 7e7 3.633
Malleira cortad a para minas 	 451.992 318.7.11
Idem apparelhadas 180.13:3 337.055
Idem para fabricar moveis 	 1.183 182.366
Cerca es. 	 206.832 1.002.710
Tijolos de barro 	 	 • 2.01 7.21
Dive^sos 230.088 508.879

To!al, 	 1.711.650 3.026.500

....•••••••••••••••n•••n•=.•••n••n•••n••

Consulado 113, Republica, dos Estados Unidos do Brazil	 CarilatT,
20 de março de 1894.-E. Drolhe Fuseio g i, consul.

N. 3 -Mappa demonstrativo da exportação gorai do porto da
Cardiff durante o anuo de 1893

OENEROS
PESO EM

TONELADAS
VALOR EM

Carvão de poill'a 	 9.835.937 6.573.958
Idein de coke	 81.0:8 84.073
Idem em tijolos. 	   293.708 155.232
Aço em Mn. 	 33.597 237.582
Ferro em obra 	 26.858 77.095
Diversos 	   82.190 768.889

Total. 	 10.362.308 7.890.831

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Carda,
20 de março de 1891.-E. Drolhe Esseiotti, consta.

N. 4 - 11:ippa da importação gorai n3 porto de Swansaa durauto
o anno de 1393

GENEDAS PESO
EM TONELADAS VALOR EM

•	 Carvão para gaz.	   41.685 73.832
Metaes em bruto 	 111.606 389,485
Zinco em bruto 	  ... 37.870 188.332
Mineraes tio ferro 	 72.280 333.600
Madeira cortada para minas 38.401 .35.890
Madeira apparelhada 	 3j.2.20 112.12:.5
Tijolos de barro 	 25.843 45.865
Estrume de phosphato 	 40.189 181.421
Cereaes 	 82.411 651.944
Di versos 	 • 	 31.865 631.954

Total 	 515.376 2.739.531

Consulado da Republica dos Estalos Unidos do Bi azil em Carda
20 de março do 1894.-E. Drolhe Faseiotti, consui.

N. 5--Nappa demoutrativo da exportação gorai do porto de
Stvansea durante o auno da 1893

GENEROS PESO
EM TONELADAS visa.ort EM

Carvão de pedra 	 1.459.475 912.172
Carvão em tijolos 	 361.900 216.576
Cobre o zinco 	 14.369 588.860
Ferro e aço em obra 	 17.156 75.614
Lata em folhas. 	  275.030 3.610.641
Madeira 	 565 2.680
Tijolos de barro.	 	  6.085 15.575
Productos chiMiCO3 	 35.266 371.833
Cereaes 	 9.404 93.024
Esparto 	   2.110 55.303
Diversos.	 . 	   33.998 323.932

Total 	 2.2111.418 0.275.22

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff,
20 de março de 1894.-E. Drollis Fasciotti, consul.

N. 6-Map3a demonstrativa da quantidaio cio earvão recebido
de CardliT pelas dinrautas na:Aes, em 1893

NO;(7: ES
QUANTIDADE EM

TONELADAS

França 	   	 1.510.606
Ital ia, 	 1.460.893
Colou ias britannicas 	 1.396.609
Egypto 	
Ilespanlir	   

1.161.49
833.3:-6

Estados Unidos do Brazil 	 560.800
America, do Norte 	  393.303
Portugal 	  393.871
Republica Argentina 	 382.807
Turquia 	  216.294
Greda 	 208.320
Russia 	 173.033
Uru guay 	 150.526
Afeia 	   	 123.533
Austria 	 100.819
Aliemanha 	 92.813
Ilollanda 	 06.724
Chile.. 	 79.427
China 	 73.253
Japão 	 72.018
Noruega 	 70.350
SuBc'a , 66.158
Dinamarca 	 63.832
Porá 	 51.153
Diversos 	   51.'496

9.835.W57

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff,
20 de março do 1831 . -E. Dro!he

---
N. 7-Mappa dos ernbarcaçõos cluo entraram nos portos deste

districto consular, vindas dos Estados Unidos do Brami, no
anno do 1893

Não entrou embarcação alguma proe. sdento dos portos dos Es-
tados Unidos do Brazil, durante o per:odo a quo S3 refere este
inappa.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do 13razil em CarJilT,
20 do março de 1801.-E. DtoMe Fag-Jiott:, consta.

N. 8-Mappa das onabanlaç5e3 que saldrant dos portos deste
distrIcte consular para os doa Estados unidos tio Brazil
anuo de 18J3

o
al

Po::ToS NUMEROS

Ao0.4

q
.;
r.)

De onde
procedem Para onde foram Tone-

lagem
Equi-
pagem

160 Cardiff.... Rio de Janeiro 	 234.846 3.398 222.902
64 Santos 	 50.890 897 82.758
46 e.• Balda 	 40.019 673 34.978
36 Pern unbuco. ..... 23.832 20.991
28 >> Pará 	 20.307 510 10.000
28 Rio Grande do Sul 	 8.593 250 7.600
/5 >> Maranhão 	 10.082 291 2.489
10 »	 • .• Macahé 	 5.375 110 4.832
10 . • . Santa Catharina 	 4.047 116 5.068
8 >> S. José do Norte 	 1.866 69 1.510
4 » Maceió 	 2.025 43 1.567
4 » Paranaguá 	 1•380 37 1.073
3 )). Ceará 	 1.172 28 982
3 »	 . Natal 	 1.024 1.092
2 Parabyb	 	 1.319 20 1./49
2 Porto Alegre	 	 460 10 473
1 Desterro 	 245 8 220
1 » Pelotas 280 8 250
1 Swansea.. Rio de Janeiro 	 397 10 620
6 Santos. 	 4.060 81 3.199
4 Bahia 	 2.350 52 1.708
3 Pernambuco 	 1.512 36 1.234
2 Maranhão 	 867 21 830
1 Santa Catharina 	 523 12 391

443 	 	 418.113 7.22 -1 408.579
•
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N. 1 O—Mappa dos generos exportalos dos portos deste districto
consular para os dos Estados Unidos do Brazil no anuo de 1893

RESUMO

PORTOS NUM EROS O.	 14
kl COw	 O Z/1

•

E -e
CARVÃO DE PEDRA FERRO EM vsrttos

De onde
proceeem Para onde foram Tone-

lagem
Equi-
pagem

z
dõ0G0n,

0.4
fn FOR TOS

OBRA SNEROS

r.)
E a311) mcd 09

4'6
17

De Cardiff. 	
De S wansea. 	

Total 	

408.407
9.706

7 012
212

400.534
8.045

CL,

^-*o•
ri O

valor
em o

,01

Valu
em

cO
O •-•
cn
a,

Volor
0111 .1;

443 418.113 7.224 408.579

Valor da

exportação

de cada

porto em .0

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff,
Cardiff 560,809 333,010 2,035 20,722 4,613 38,772 403,534

20 de março de I894.—E. Drolhe Fase:otti, consul.

Swansea. 14,074 7,971 •	 • •	 • • • ".01141a 1 74 8,015N. 9— Mappa do3 generos impsrtsdos dos Estados Unidos do
Brazil nos portos desta districto consular, no anuo de 1893

Não houve importação directa procedente dos Estados Unidos do 574,883 341,011 2,035 30,722 4 ,614 36,846 498,579
Brazil, durante o periodo a que se refere este inappa.

Consulado da Republica, (los Estados Unidos do Brazil em 	 Cardi ff'Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff,
20 de março de 1894. — E. Drolhe Faseiotti, consul. 20 de março de 1891.—E Drolhe Fasceiotei, consul.

SENADO FEDERAL

O Senado reunir-se-lia amanhã, 25 do cor-
rente, em sessão ordinaria, sendo a ordem
do dia :

I a diSCUSSãO do projecto do Senado n. I" , de
1894, mandando cunhar na Cr sa da Moeda
uma medalha de bronze o duas de ouro e
palladio, commemorativas dos feitos da defesa
legal contra a revolta de 6 de setembro, que
serão distribuida.s, aquela por todos os que
entraram em acção militar na defesa legal,
e estas, uma ao presidente dos Estados-Unidos
da America do Norte e a outra ao Vice-
l'residente dos Estados Unidos do Brazil

3' dita da proposição da Camara dos Depu-
tados, n. 58, de 1893, mandando continuar a
cargo da Santa Casada Misericordia. do Recife
os proprios nacionaes que por lei do antigo
re.gimen foram entregues á mesma

2s dita da proposição da mesma Ca.mara,
n. 07, de 1893, autorisando o Poder Executivo
a conceder aos cidadãos Diog,o Rodrigues, de
Vasconcellos e Pedro Bernardas & Ribeiro, ou
á empraza que organisarem, o privilegio para
a construcção, uso e goso de uma estrada de
ferro que, de Cananéa ou Antonina, vá ao
Alegre, na margem do rio Cuyabá, no Estado
de Malte Grosso

Discussão unira do parecer n. 28, de 1894,
das cominissões reunidas de Justiça e Legis-
lação e de Instrucção Publica sobre o veto do
prefeito do Districto Federal á resolução do
Conselho Municipal relativa á organisação de
um instituto commercial nesta capital.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Amanhã, 25 do corrente, a Camara dos
alndallos se reunirá , em sessão ordina,ria
sendo a ordem do dia:

Votação do parecer n. 54 A do 1894, reco-
nliecendo deputado, pelo 9" districto de Minas
Garoas o Dr. João da Matta Machado e jul-
gando sem fundamento a incoolpatibilidade
arguida contra o mesmo Sr. deputado;

Discussão unica do parecer n. 57 de 1894,
occeitando a renuncia do Dr. Justo Chermont
do cargo de deputado pelo 1 0 districto do
Pará;

l a discussão do projecto n. 250 de 1893 re-
lativo ao codigo penal ;

l a discussão do projecto n. 46 A de 1893,
dispondo sobre locação de serviços ruraeS
OU uno;

23 discussão do projecto n. 181 A de 1893
(do Senado) marcando 03 casos e modo da revi-
são dos processos findos do crimes militares.

NOTICIÁRIO
Matadouro do Santa Cruz —

Concorreram hontern á matança os seguintes
maxchantes, que abateram:
Carlos Pimenta /c Comp 	  279 rezes.
Luiz Camuyrano 	  110	 »
Pimenta Lemos & Comp ...... 	  63	 o
ma.noel Cruz 	 	 	  57	 »
Horacio José de Lemos.. . 	 	 39	 »
Ililario Teixeira 	 	 30	 »
Francisco Cardoso Machado 	  11	 »

—
Total da matança 	 	 595 rezes.
Peso verificado 	  ... 112.620 Mios.

Abateram-se mais:
Antonio Pereira dos Santos 	 51 carneiros.
Luiz Camuyrano 	 	 51
Celestino Betlibeder 	 	 58 porcos.
Leopoldo Gianelli 	 	 51
D. Theodoro A. Junior Sc

Filho 	 	 3
Luiz Canmyrano 	 	 1 vitella.

O preço da carne de vesica, em S. Diogo,
será de 759 rs. o kilo; da de carneiro 1$170 rs.,
da de porco 1$149 rs. e da de vitella 1$100.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 850
r eis o kilo.

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologico da Estação do Morro
de Santo Antonio :

No dia 22 de junho de 1894:

Horas	 Barom. a 00	 Tempera- Tensão
tura	 do vapor

Hum idade
rotativa

9 a... 762,91 18.0 13,81 90
1/2 d. 762,68 19.7 14,38 85
3 p... 761,73 . 17,8 14,05 94
Maxima 20,0
Minima 18,8
Média 18,7

Evaporação á sombra 101,0.

Observatorio do Rio de aa.
noivo- Resumo meteorologico do dia 21 de
junho de 1894.
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ESCADO DO CE0

40 ',2 r% 2 5.j ;f5, z ,§'

a la
e

:e c,
t•-n

tax ;C ,.7	 e ,-,E	 5 .

7 m. 757.'53 17.2 S3.1 NW 1,inipo.

10 rir. 701.05 19.5 81.0 Calmo Encoberto.

1 1. 759.63 19.5 72.0 Idem Idem.

4 t. 759.32 19.2 70.4 SE 5.3 Idem.

.---,-.-,-..
Thermon etro sem abrigo ao meio dia: en-

negrecido 28,0, prateado 23,0.
Temperatura maxima 20,5.
Temperatura minima 15,4.
Evaporação em 24 horas lm,O.
Chuva em 24 horas 0,11,0.
Dia 22 de junho de 1891:

7 m. •5738 13.0 84.0 NE 2.2 Denso nevoeiro,

l0 m. 757.95 19.9 80.9 Caltno Eacoberto.

1 t. ?62.63 18.6 81.0 SE 4.0 Idem.

4 t. 760.85 17.6 80.5 SE 2.7 Idem.

'Merino( metro sem abrigo a.o insto duende.
grecido 31,5; prateado 24,0.

Temperatura maxima 22.4.
Temperatura minima. 15,0.
Evaporação em 24 horas 1,0.
Chuva em 24 lio: as, chuviscos.
Santa Casa da Miserieordia.

— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 18 de junho,
o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 191
eonsultantes, para os quaes se aviaram 230
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	 697 '734 1.431
Entraram 	 22 23 45
Sahiram 	   22 28 50
Falle,ceram 	 3 5 8
Existem 	 092 726 1.418
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EDITAES E AVISOS
Directfibria do Interior

CONCURSO PARA O PRINIMITNTO DE DOU3 LCGARES
DE AMANUENSE

Para conhecimento dos interessados, faz-se
publico que as provas do concurso a que se
me proceder para preenchimento de dons
Jogares de amanuense, começarão no dia 25
do corrente, ás 11 horas da manhã, em uma
das salas do edificio da secretaria de Estado.

Directoria do interior da secretaria da jus-
tiça e negocios interiores, 21 do junho de 1891.
—O director geral, Antonio F. Cupertino do
itnaral.

Asvlo de Mendicidade
De oadem do Sr. director deste asylo, con-

vido aos Srs. Rodrigues Lopes &Comp., Fran-
cisco Luiz de Freitas, Jeranymo Silva &
Comp., Carvalho & Castro e a Companhia
Cominarei° de Lenha o Matariaes, proponen-
tes doa fornecimentos dos materiaes access°,
rios a este estabeleeimento durante o segundo
semestre do corrente anno, a virem assignar
os seus contractos no dia 30 do corrente, até
ás 2 horas da tarde, bem como aos Srs. Pe-
reira de Araujo Saraiva & Comp. e Avila,
Silva, a receberem as cauaars, que para ga-
rantia de suas propostas, deixaram dep sita-
das nesta secretaria.

Outrosim, declaro que 03 concorrentes pre-
feridos estão sujeitos á multa na importanda
da caução de que trata o art. 1^, § 2, das
instrucções que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso do não compare-
cerem para assignar as respectivos contra-
ctos no dia acima marcado.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1891. —Mo
Moeda de Miranda.

--
Assistene,ia Medico-legal deAlienados

Não tendo sido acceitas as propostas para o
fornecimento de drogas e medicamentos, bem
como carvão de perda para fogão e machina
aos estabelecimentos da assitencia., ultima-
mente apresentadas nesta repartição, para"
segundo semestre do corrente anuo, em con-
snuencia de excesso absoluto de preços, faço
publico, de ordem do Sr. Dr. director geral
da mesma assistencia, que se acha de novo
aberta a coneurreacia para os reSera'os arti-
gos, cujos interessados deverão apresentar
suas propostas na administração do Hospicio
Nacional, no dia 30 do inez corrente, ás II
horas da manhã, afim de se proesder á aber-
tura das mesmas.

Outrosim, faço publico, tambem de ordem
do respectivo director, que, no mesmo dia e
hora acima inencionados,se recebem propoatas
para o fornecimento de leite aos estabeleci-
mentos da mesma assisteneia.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 22 de junho de 1891.-0 director,
Horda° de Geminai) Coellio.	 (•

--
Casa de Correcc,iio

De ordem do Sr. director, se faz publico
que novamente serão recebidas propostas no
dia 25 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento dos generoa e material
nas condições já publicadas no Diario Offi-
Ciai dos dias 4, 7, 11 e 14 do corrente.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recç 1 0 da Capital Federal, 20 de junho de
1894.—Servindo de chefe, Joao Burgos.

--
Alfandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTOS PARA O 2 SEMESTRE DE 1894

Por esta inspectoria se declara que até ao
dia 28 do corrente, ás 11 horas, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
2a semestre de 1894, de papel, objectos do es-
criptorio, material para capatazias e serviço
mari timo o carvão de pedra, do accordo com
as rotações impressas que os Srs. proponentes
deverão procurar ; e bem assim para a remo-
ça° do lixo o compra da palha dos armazena.

Allandega do Rio do Janeiro, 20 de junho
t,10 1894.-0 inspOtor intorino, 4, fiasse/mann,

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Luiz França e outros, constantes da
relação abaixo, requerido por aforamento ter-
renos na fazenda de Santa Cruz, obrigados
a cumprir as instrucçaes de 30 do outubro de
1891 e a decisão de 29 de inalo do anno
proximo passado, em virtude das quaes toem
do fazer dentro em tres annos editicações que
pelo menos tenham o valor de taes terrenos,
convidam-se ás pessoas que os pretenderem a
requerer ao Sr. ministro da fazenda por in-
termedio desta directoria ou da superinten-
dencas cla, laossma fazenda no prazo de 30 dias,
a contar desta data.

Relação a que se refere o edital supra
Luiz Fr inça, 22 metros de terreno no Jogar

denominado Areia Branca, proximo á linha
de bonds de Sepetiba;

Sylverio Gonçalves Mala, 22 metros da ter-
reno na estrada Sepetiba no legar denominado
Areia Branca;

José de Mello Junior, 11 metros do terreno
na rua da Passagens do Gado;

José Pereira Ramalho, 33 metros na rua
do Cominarei° e 41 ditos na rua Sete de Se-
tembro;

Joaquim Fragoso de Sá Freire, 31 metros
na rua Avenida Izabel;

Antonio Cardoso Martins, 8' a ,80 na estrada
geral de Santa Cruz;

Tenente-coronel Anton'o de Moura Teixeira
da Motta, 10 lotes na rua da Peareira;

Mathias Alves, 22.metros, á rua do Enca-
namento;

Capitão Manoel Antonio da Silva. 248 me-
tros com frente para a rua Victor Dumas;

Antonio Joaquim Gonçalves, 22 metros na
rua da Pedreira;

Dr. Alvaro Alberto da Silva, 3 lotas na tra-
vessa do Mirante;

Antonio de Moleiros, 55 metros nas proxi-
midades do Matadouro.

Directoria das Rendas Publicas, 30 de maio
de 1894.— F. J. da Rocha. .	 (.

Escola Pratica do Exercito
FORNECIMENTO DE GENEuN

O conselho economico deste estabelecimento
não se tendo conformado com as propostas
excessivamente caras que lhe foram apresen-
tadas para o fornecimento dos generos abaixo
declarados no 2G semestre do corrente anno,
volta a declarar que contracta o referido for-
necimento do seguinte modo (em rações—
frutas, verduras o temperos.)

Outrosim, não tendo havido concurrencia
para os fornecimentos de leite, frangos, gal-
linhas e ovos, ainda se acceitarão propostas
sobre estes artigos, tu lo nas condições pre-
scriplas Ino primeiro edital publicado.

Os cidalãos que quizerem concorrer a estes
fornecimentos deverão apresentar suas pro-
postas no dia 25 do corrente ás 11 horas do
dia.

Realengo, 23 de junho de 1891.— furto
Cuutinho de Oliveira Silva Faro, altares-
agente.	 (.

Inten(lencia da Guerra
CONCURRENCIA.

De ordem do Sr,tenente-coronel intendente,
faço publico que nesta repartição se recebem
propostas em duplicata até ao dia 30 do cor-
rente mez, para a compra dos artigos abaixo
especificados

Para a escola de sarf;e.dos int S. Jca
409 camas.
490 colchões.
490 travesseiros.
8)0 colchas de chita,

ROO fronhas.
8 10 lençoes.
800 toalhas para rosto.
200 toalhas para pratos.
225 mesas pequenas.
265 tamboretes.
400 pratos fundos de louça.
400 pratos rasos.
410 copos.
400 alhearas completas.
400 talheres.
400 co!heres.
1) terrinas.
69 pratos travessos.
40 farinheirau.
40 moringues.
24 ens.adas.
24 ancinhos.

1 masá'o de 20 metros, com (liaça o rol-
dana, (Forte de S. Bento).

50 mesas de pinho envernisado para entre
camas com 0 .1 ,80 de altura por 0%50
em quadro l i e lastro (Hospital Militar
do Andara:1y).

Rio, 20 de junho de 1894.—Pelo secretario,
O 1 0 °Melai Jniipint Zozinio Ribeiro.	 (•

111nn•••••

Inspecção Geral das Obras
Publicas

Do ordem do Sr. Dr. inspactor geral con-
vido to !os os proprietarios, foreiros e arren-
datarios de torrenos no valia de S. Pedro,
acima das reprezas para o abastecimento do
agua a esta capital, que ainda não foram in-
demnizados, a exhibirem propostas pas'a a
desapropriação amigava de eeus terrenos,
acompanhadas dos titulos do propriedade,
aforamento ou arrendairento; ficando prorc-
gado o prazo do elital anterior até ao dia 30 do
corrente; sendo considerados todos 03 terre-
nos, cujos titulos não furem apresentados,
como de dominio publico e propriedade da
União.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 8 de junho de 1891.—F. J. Fon-
seca Braga, secretario.

Commistaac, lUuiniei pnL

O Dr. João Baptista Maia de Lacera, pre-
sidente do Conselho Municipal e da Com.
missão Municipal do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
em virtude do disposto nos art. 23, 21 e 25
e seus paragraphos da lei n. 35 de 26 de ja-
neiro de 1892, acha-se instalada, e fanado-
liando em nina das salas do Governo Muni-
cipal, a Commissão Municipal, trabalhando
diariamente, das 10 horas da manhã és 4 (Ia
tarde, em sessões publicas, até ao dia 30 do
mez corrente. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou lavrar o presente
edital, que será publicado pela imprensa. E
eu, Josa Caetano do Alvarenga Fonseca,secre-
tario da commissão o fiz.

Sala da Commissão Municipal do District°
Federal, 10 de junho do 1894.—Joao Baptista
Maia de Lacerda.

Prefeitura, do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

22 secção

Do ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Arthur Augusto
dos Reis requereu por aforamento, o terreno
devoluto da rua Propicio canto da rua Fer-
nandes, que diz achar-se abandonado ; por
isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa prateação a apresentarem-se
com documentos que provem Seus direitos,
no prazo de 30 dias, findo o qual a nenhuma
reclamação se atteMerá, resolvendo essa pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 8 de junho do
1894.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.	 (*,
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Prefeitura,	 II:istrieto
Federal

DIRECTORIA DO pATRIMONIO

sJcçlo

Do ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, , par a conheci-
mento dos interessado:, que Marcos Luiz
Dias requereu, por aturamento, os prazos de
terrenos as. 1, 3, 5, 7 e 9 á rua da Oliveira
Braeal, que diz acharem-se abandonados ; por
ISSO. convido a to !os aquelles que forem cal-
trarios a essa peetenção, a apresentar-se
com ',lei:umente; que provem Seus direitos,
no prazo de 30 dias, findo o qual a nenhuma
reclamação so attenderá, resolvendo essa pre-
feitura COMO for de direito.

Directoria do Patrimonio, 26 de maio de
1894.-0 director, Luiz iliitoúio Navarro de
Andrwle.	 (.

Prefeitura do nIstrieto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

seéçao

Tendo de proceder a medição e verificação
dos terrenos requeridos por Paulo Emilio
Ginseppe e Francisco Joie Lopes Guimarães,
no becea da Lap n. 2, de ordem do Sr. dire-
ct r e olvido aos requerenies e interessados a
co aparecerem no local acima indicado, no
dia 27 do corrente, ás II horas da manhã,
afim dc assistirem as medieões.

Directoria do Patrimonio, 21 de junho do
189,1.-0 engenheiro-chefe da secção, Joaquim
S.ddaalto Mzeinito Faio.

waamílm•

Prefeitura do Inistrieto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1' secçao

-De criem do Sr. coronel Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessadi.s,
que a Sra. D. Maria Frane.isca de Jesus Villa-
pouca requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas á roa santo christo, onde
se acham edifleados os predios ns. 169 o 171
e, por isso, convido a todos aquellos que
forem contraries a essa preterição, a apre-
sentarem-se, no prazo de 3 .,) dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo essa prefeitura corno for de di-
reito.

Directoria da Patrimonio, 2 de junho de
189 ,1. — O director, Ui.: Aatonio Navarro de
Andrade.	 (•

--
erefeitura do Z-Nstrieto

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Prefeitura iio Distrieto
Federai

DIRECTO:1n DO PATRIMONIO

2 secc.:70

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que Virginio Ame-
rido de Alencar requereu por aforamento o
terreno da rua da Boa Vista, junto ao n. 17,
freguezia do Engonho Novo, que diz achar-se
aband...nado ; por isso, c inaido a talos aguei-
lcs que forem contrario; a essa preterição,
a apresentarem-se com documentos que pro-
vem Seus direitos, no prazo de 30 dias, findo
o qual a nenhuma reclamação attenderá,
resolvendo essa prefeitura como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 26 de maio de
1891.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.	 )'

Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2' secçao

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Oscar Telles de
Azevedo requereu por aforamento os prazos
de terrenos devolutos da rua do Iladdock
Lobo n. 30 e Campo de Marte, esquina da
rua. do Boinflin, ambos no Realengo, freguezia
de Campo Grande, que diz acharem-se aban-
donados; per isso, convido a todos aquellcs
que forem contrarias a essa pretenc5.0
apresentarem se com i documentes que pro-
vem seus direito:, no prazo de 30 dias, findo
o q :uai a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo essa prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Patrimonio, 26 de maio de
de 1891. — O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.

--
rbretreItura do nistrieto

DIRECTORIA DO PAU:1\MM°

secçao
De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do

District° Federal, faço publico, para conhe-
cimento doa interessados, que Luiz Bastos
Guimarães requereu, por aforamento, os pra-
zos co terrenos as. 1. 5, 7, 11 e 13 á rua Pedro
Gomes, no Realengo do Campo Grande, que
diz acharem-se abandonados; por isso convido
a todo; aquellas que forem contrario; a essa
preterição, a apresentar-se com documentos
que provem seus direitos, no prazo de 30 dias,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
derá, resolvendo essa prefeitura como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 20 de maio de
1894.— O director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.

P. -efeitlura. do Distrieto
Fe:lera'

ro.nre;tura, do I)istrieto
Federal

AFEIZna0	 •

De ordem do Dr. director de fazenda da
prefeitura do District° Fe 'eral, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias do Espirito
Santo o Santo Antonio começou hoje 1 o
termina á 30 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que
deixaram de se apresentar no prazo indicado
para satisfação daquella exigencia da lei.

Sub directoria das Rendas, 5' secção, 1 de
junho de 1891.—Pelo sub-director o chefe,
Antonio Lopes Trova°.	 (•

Prefeitura do 131,strieto
Federal

MECTORIA DO PATIM:0Ni°

3 , secçao

Tendo de proceder a medição e verificacão
dos terrenos de marinhas requeridos por An-
tonio Ferreira da Fonseca. e Jaeintho Ribeiro
de Almeida, á rua de Santo Christo dos Mila-
gres, de orCem do Sr. director convido Os
requerentes e interessados a comparecerem
no dia 26 do corrente, ás 11 horas da manhã,
nes locam indicados em suas petições, afim
de assistirem as medições.

Directoria do Patrimonio, 21 de Junho de
1894.-0 engenheiro-chefe da secção, Joaquim
Saldan'm Marioho

laireetoria do Patrimonio

MEDIÇIO E VERIFICAÇ:5:0 DOS TERRENOS DE
M ARI MIAS

Tendo de prociad ar-se á medição o verificação
dos terrenos da marinhas requeridos por
Manoel Jio'-o Martins Familia, na praia de
Santa Luzia, e pela Companhia de Construo-
çõos Civis, na Praia da Saudade, de ordem do
Sr. director convido 03 requerentes o inte-
ressados a co:nparecer no dia 23 do corrente,
nos locaes irrlicados em suas petições, a 1.1,

ás 10 horas da manhã. e a 2 1 , ao meio-dia,
afim de assistirem ás medições.

Directoria do Patrimonio, 22 de junho de
1804.-0 engenheiro chefe de secçião,Joaquint
Saldanha Marinho Junior.

lo distrieto do Fingenilo Novo

AG NCIA DAPREFEITURA

•)

De ordem do cidadã. ° Antonio Luiz dos San-
tos Lima, agente deste districto, faço publico
quilo dia 30 do corrente mez, pelas lu horas •
da manhã, ás portas desta agencia á rua de
D. Anna Nery n. 133, irão em hasta publica
os seguintes objectos':

Una samburá COM 28 passarinhos (de en-
feite).

Agencia do I n districto do Engenho Novo„
22 de junho de 1891.-0 escrivão, .10,7o nego

do Amaral.

sccçao

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico para conheci-
mento dos interessados que Joaquim Pinto do
Souza requereu titulo do aforamento do ter-
reno de marinhas á praia Formosa n. 69 e
1)ein assim 0(13 acereseido fronteiro ao mesmo

‘ pftdio. Por isso, segundo o decreto n. 4103 de
28 do fevereiro de 1863, convido a todos
atluelles que forem contraries a essa preten-
ção a apresentarem-se nesta repartição, no
prazo de 33 dias, com documentos que provem
seus direito;, lindo o qual a nenhuma recla-
filiação se attender•, resolvendo essa prefei-
tura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 5 . de junho de
104. — O director, Luis 44tonio Navarro de
Ándrad e.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2d SCCÇãO

Do ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que João Baptista
Teixeira Dantas requereu por aforamento o
terreno devoluto á rua do Imperador, entre
os predios n. 17 da rua Oliveira Braga e n.
da rua Napoleão, no Realengo do Campo
Grande, que diz achar-se abandonado; por
isso, convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção, a apresentar
documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, lindo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo essa pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 20 de maio de
1894.-0 director, Ui; Antonio Navarro de
Andrade'.

Distrieto do S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente interino tenente-
coronel Luiz Gonçalves de Barros, recom-
mendo a tefos os Srs. negociantes deste (lis-
tricto que devem apresentar nesta agencia ,
as suis licenças do corrente •anno, para
serem visadas e competentemente regis-
tradas.

Aquelles que já tenlo requerido não as ti-
verem obtido, devem activar o andamento
das mesmas, afim de qua, extincto o prazo
que lhes faculta a lei para tirarem as licenças
não caiam na contravenção prevista no codigo
de posturas.	 •

Agencia da Prefeitura do 1° districto de
S. José, 23 de junho de 1894.-0 escrivão/
quillterme A., (lu Silva Porto, •
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Is District° do S. josó
De ordem dê Sr. tenente-coronel Luiz Gon-

çalves de I3arros, agente • interino (leste (lis-
tri.to , faço publico que esta aoencia conti-
máa a funecianar no sobrado do predio n. 3
da rua do Cotovello, onde lie-rosa audiensia
e despacho das 9 horas da manhã ás 4 da
tarde em to'os os dias uteis.

Agancia da Prefeitura dol o districto de São
José, 23 de junho de 1891.-0 escrivão, Gut-
Vierme A. da Silva Porto.

'
`Z" districto do S. JO3tã

AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico que
esta agencia continUa a funccionar no sobrado
do predio n. 2-1 (z), rua da Ajuda, onde ha-
Verá audiencia e despacho das 9 horas
da manhã, ás 4 da tardo em todos os dias
utois .

Agencia da Prefeitura, no V districto
S. José, 9 de junho do 18.•4.— O ewrivão.
Christovão Gonçalves de Moura.

districto do S. .3086
AGENCIA DA. PREFEITU:1A.

Do ordem do Sr. agon io, tenente-coronel
Luiz Gonçalves 'de Barros, recommoado a
todos os Srs. negociantes deste distrieto que
devem apresentar nesta agencia as suas li-
cenças do cirnas) armo, para sereia visadas
e competentemente registradas.

Aquelles que, ja. tendo requerido, não as ti-
Terem ainda obtido, devem activar o anda-
mento das mes nas, atim de que, ntincto o
prazo que lhes faculta a lei para tirarem as
licenças, não caiam na contrayenção prevista
no odigo do Postaras.

Agencia . da Prefeitura, 21 d istricto de
S. José, 14 de junho de 1894.-0 escrivã.o,
eltristovelo Gonça/u.;s do Moura.

ditrietto do Ungenho Nove,
ALISTAMENTO ELEITORAL

(C .mtinundo (L) n. Lb)

10 parteira

Antonio José Gonçalves.
Antonio Corrh, de Lima.
Antonio Junque.int do Souza.
Antonio Joaquim Yiegas•
Antonio Fornandea Ferreira.
Antonio Oliveira Porto.
Antonio Pereira Gonçalves.
Antonio Pedro Martins.
Au' onio Joaquim Pereh a Jullo.
Antonio JoA da Costa.
Antonio Baptista de Oliveira 13rito.
A merico da Silva Aroun.
'Amorico Brazil Fortes Bustamante Si.
Adalberto Xavier de Castro.
Augus'.0 Cosam de Almeida.
Alfisido Pedra de Alentara.

• Artliur Dias do Oliveira à.ladronlio.
Alfredro Pinto do Sampaio.
Alexandre Gal •lino da Veiga (capitão-tenento).
Arthur do Azovedo Dori).
A rtbur Cerquoira Pitiludro.
Alfredo doi Santos Franco.
Arfredo Martins Lopes.
Alberto Furtado.
Aarão Souto.
Arthur Luiz Pedro Alcantara (Dr.).
Annibal Augusto \rilhem.
Augusto Julio dos Santos.
Arlindo do Magalhã,es Fausto.
Amaro Ferreira Neves Arrnoad. (Dr.).
Bento Fernando; Guimarães.
Claudio Villa,: Lombar.
Carlos Antonio de Lima Barros.
Emillo da Costa Santos.
Esto rão do Rosario.
Franeisso Carlos Noves Gonzaga.
Franciaco Dias Oliveira Medronho.
Fernan lo Tuppar Fortes Teixeira.
Fernando Martiniano Azevedo Araujo.

Feliciano Candido de Araujo.
Fritz Glattitard.
Gabriel Ramos da Silva.
Guido Paulo Ferreira.
Horacio Vieira de Lima.
João Manoel Soares da Silva.
João Barbosa da Silva.
João Novella Neto.
João Oliveira Porto.
João Pere i ra, Driumnond.
João Go içais-as da Silva.
João iVistor da Silva.
João Baptista dos Se ntos.
João Tara ee Sair ;pio.
Joao Avezedo Feriu, ,des Guimarães.
João Moreira de Souza.
João da Cruz Vargas.
José Joaquim da Crus, B.:arroz°.
José Oliveira Neves.
José João Corrêa.
José Raymundo da Camara Barreto.
Joaquim Leandro da Silva.
Joaquim Pino do Samisaio.
Joaquim Baptista de Brito.
Joaquim Fornandes Ferreira.
Julio Francisco de Novaes.
Jeremias Baptista Garcia de Mello.
Jacintho Vieira Gonçalves.
Jorge Antonio da Silva.
Josephill0 da Silva Moraes.
Julio Felisbino Guimarães.
Loocadio José Oliveira Reis.
Lourenço José da Silva.
Leonardo Paula Ferreira.
Manoel Goulart do Souza.
Manoel Joaquim da Cunha Peixoto.
Manoel Muniz Cabral.
Miguel de Souza Teixeira.
Mario Eduaralo do Souza Monteiro.
Quintino José tia S i lva Graça.
Itutino Rocha dos Saatos.
Rapha,e1 Pedro Aleantara.
Sebastião Josê Lis1K a.	 •
Saturnino Pinheiro da Silva.
Il.ozondo dos Santos Padrão.
Seraphim Alves Nb.
'fito José Alves.
Vasco dos Santos Ribeiro.
Xavier Fortes Teixeira.
Antonio Pires dos santos.
Antonio Pe iro Ferreira amplio.
Anton i o José de Souza e Almeida.
Antonio José de Lima Junior.
Antonio José Pereira Junior.
Antonio José Ferreira, Junior.
Antonio Coelho da Silva.
Alfredo da Costa Fraga.
Ar. thur Erneeto de Almeida.
Alvaro Ferr-eira da Costa.
Augusto Militão Cama.cho.
Augusto .José da Silva.
Abel Rodrigu ,s Ferreira.
Arthur Alves \Ilida.
Alfredo José do Carvalho Oliveira.
Arthur Eduardo Venoso.
Arthur da 11„)cha. Manjo.
Ai Creio Pinto .de Miranda.
Bernardo Francisco Pereira.
Celost i no Antonio Eymard.
Condido José Teixeira (Dr.).
Carlos Cardoso Esteres.
Carlos 13:solista Noronha da Motta.
Condido Ferreira do Souza.
Dosiderio Manoel da Costa.
Domingos Lopes dos Santos.
Deilino José Ribeiro.
Daniel Custodio da Costa.
Adalberto Pereira 13razil.
Eduardo (1 Carvalho Souza.
El uarclo Zuinith Bastas.
Eugenio Paula Meziaste.
Mias Basilio de Faria.
Ezequiel de Araujo Padilha.
Esio Alberto Sortes.
Edaardo dos Santos Franco.
Espiridião José de Oliveira.
Eugenio dos Santos Pacobahyba.
Francisco Antonio Casaes.
Francisco de Assis Romeno.
Francisco Izidro
Francisco Agalano Caldeira.
Francisco do Assis Palmos.
Francisco José Cardia Imenes.
Francisco Lourenço Borges.

Francisco Joaquim Marques.
Fortunato de Souza Maurity.
Frederico do Faria Ribeiro (Dr.).
Fiorentino Frederico de Oliveira.
Gervas i o Ferreira Souto.
fluido de Souza Carvalho (Dr.).
Gabriel Ramos de Souza.
Guilherme Machado da Silva Filho.
Galdino de Araujo Casar.
Geral :o Sommor.
Henrique Com') ( Pinta.
IIsnriquo Augusto da Costa.
Henrique Pinto de Sampaio Junior.
Horaelo de Oliveira e Silva.
H:mar:que Moreira de Souza.
João Pedro Miou fio. 	 •
João Baptista do Lemos.
João Pi-to Ribeiro.
João Pires dos Santos.
João dos Santos Teixoira.
João Faaneis-o de Salles.
João M moei da Silva.
João Gothliolb Tlien'oro Uflacher.
João Caris	 Wamasi.
João RLe'ro da Silva.
João Ovidio dos Santos.
.Toão Antonio Caldeira, Bastos.
João Rodrign03 Freire.
João Carlos Alves 13ittencourt.
João Augusto da Costa Pereira.
Jo7é Proeopio Pereira.
José da Motta nastos.
José Potricio Moreira do Aliei 'a.
José Antoni ) da Souza Neves.
José Manoel Ferreira Junior.
José Lopes da Camara.
José Vieira Braga.
José Francisco Linhares da Rocha.
José Affmso Daniel Wamosi.
Jo3é RaWello da S Ira.
José Francisco do Sant'Anna.
José Ootavio do Medeiros Rocha.
Jos() Moreira de Souza.
José Carlos Alves Bittencourt.
José Brum Nunes.
.1 ,sé Alves de Oliveira.
José Alves Ferreira Sobrinho.
José Maria da Silva Fs ria.
Joaquim Antonio Rarymo.
Joaquim Ferreira da Silva Pinto.
Jon u tis da Silva Porto.
Jiaqu'm Pereira de Carvalho.
Jacintho Lopes de •Azevedo.
Julio Franei,co Xavier.
Jannario Navios. da Silva.
Jacintho Xavier Martins.
Jorge Tanner do Oliveira.
Januario José Ramos.
Luiz Manoel da Costa.
Luiz Antonio da Silvo.
Manoel José Comer.
Manoel José Gonoalves Gama.
Manoel Jose da Silveira.
Manoel Alves Pereira Oliveira.
Manoel Barbosa de Oliveira.
Manoel Ernesto Araujo.

osool José da Silva.
Manoel Alves cia Rocha. Pinto Junior.
Manoel de Paiva Guedes.
Manoel Fernandes Lucas,
manoel Augusto Simões.
Manool Augusto de Oliveira.
Sliguel Francisco Dias.
Matlrias Alves C,aball.
Mario Ribeiro da Silva.
Mario José da Bocha.
Mario Julio des Santos'.
Martinho Vergueiro.
Oscar da Sili a Flores.
Olymp i c) José do Olivoira.
Pedro Dias Marques.
Pedro Aleantara Sant'Anna.
Pedro Gonçalves da Rocha.
Pedro Alatoai° de Oliveira.
Pedro Ladisláo da Silva Graça.
Pedro da Matta Nunes.
Ri nardo Joaé de Oliveira.
Romeu Ribeiro sauaada.
Rodolpho Furquim Lalunayor.
Tertuliano Francisco Ludovices.
Torquato do Avelar.
Vai. p iam Soares da Silva.
4orprino :Machado Leal.
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12° quarieirrto

Antonio Bernardo da Costa Aguiar.
Antonio Augusto Teixeira de Moura.
Antonio Baptista Rosa.
Antonio José Alves da Costa.
Antonio Martins Ferreira.
Antonio Francisco Baduen.
Antonio José de Carvalho.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Arthur Napoleão de Macedo Paes Leme.
Alberto da Rocha Tavares,
Alfredo Pereira Lima.
Alvaro Dias de Oliveira.
Arthur Ferreira, do Amaral.
Abelardo de Souza.
Arlindo de Souza.
Alfredo de Souza.
Augusto Carlos de Souza..
Avelino Pedro de Alcantara.
Alfredo Macedo Domingues.
Alfredo de Oliveira Couto.
Aristides Ferreira.
Adolpho Possolo (Dr.).
Carlos José Maria. 	 •
Carlos Barreto Barbosa Serzedello.
Carlos Luiz Vargas Dantas.
Carlos Avelino de Oliveira.
Carlos Augusto Bandeira Nogueira da Gama.
Condido Augusto Corrêa de Menezes.
Ca.ndido Francisco da Silva Brana.
Christovão Francisco da Hora.
Comino Francisco Lima Castro.
De)clecio Pinto dos Santos Ferreira.
Domingos Xavier Martins.
Elpidio Ferreira Machado.
Eduardo Rapinai Possolo.
Francisco dos Santos Silveira.
Francisco Ferreira Braga.
FrancSco Manoel da Costa.
Francisco Machado da Rosa.
Francisco da Silva Medella.
Francisco Albertino de Barros.
Fra.nklin Guimarães.
Fernando de Assumpção.
Guilherme Ferreira.
Godofredo Pinto dos Santos Ferreira.
Henrique Alves do Moura.
Henrique José Gonçalve3. •
Henrique Moreno de Alabfrão.
Hera,clides Pinto dos Santos Ferreira.
José Francisco dos Santos.
José Luiz Martins Penha.
José Dias de Oliveira.
José Ferreira Cabral (Dr).
José Tejo dos Santos.
José Alves Martins Loreto (padre).
José do Paço Mattos Mala (capitão).
José Gomes de Souza.
José Antonio Martins Seara.
José Frederico Moura Drummond.
José Ignacio Bandeira Nogueira da Gama.
José Joaquim Ferreira.
Je,ão Samuel Pessoa.
João Baptista da Rosa.
João Gabriel de Souza.
João Ferreira do Amaral.
João Maria Pereira do Ar Lujo.
João Fernandes Mendes do Couto.
João Francisco de Jesus.
João Xavier Praxedes do Medella (capito).
João Martins Seara.
João Victorino da Costa.
João Drummond Junior.
Joaquim Francisco Ribeiro.
Joaquim Manoel da Costa.
Joaquim Pinto Sampaio.
Joaquim Pinto dos Santos Ferreira.
Jacintho Augusto de Mace lo Paes Leme.
Joaquim Augusto de Macedo Paes Leme Filho.
Jayme Ferreira do Amarai.
Jeronymo Nicolão de Assis.
Justino Cypriano do Carmo.
Jeronymo Cordeiro de Araujo Lima (capitão).
Justino Colorado Pereira de Vasconcellos.
Jeremias Fran:asco de Paula.
Luiz Cosario Paes Leme.
Luiz Cordeiro da Silva.
Luiz Francisco da Cosf a.
Luiz Alves afeirelles.
Luiz Xavier Martins.
Luci° Ramos da Rocha.
Mano( I Antonio Pereira.
Manoel Martins de GOUVe'a•

DIÁRIO OFFICaL

Manoel José Pereira Dias do Andrade.
Manoel José Ferreira.
Manoel Maximo Soares.
Miguel Cardoso.
Miguel Genario do Nascimento.
Mario de Almeida.
Manias de Mattos Lára.
Marcelino José Francisco.
João José Ferreira Tinoco.
Leopoldo Druinmond.
Nicolão Possolo (I G tenente).
Oscar Fernandes Pereira Vianna,.
Onofre Rodrigues da Cunha.
Onofre Pinto dos Santos Ferreira.
Pedro Augusto Alves Pernis.
Primo Feliciano de Souza.
Paulino Luiz Pinheiro.
Ricardo Soares de Almeida Filho.
Raphael Drummond.
Sebastião Possolo (Dr.).
Volantim Manoel da Costa.
Venancio Manoel Francisco.
Victor Hugo Nogueira da Gama.

13° quarteirão

Antonio Borges.
Antonio Dias Duque Estrada.
Antonio Carlos Cordeiro.
Antonio José Pereira Junior.
Antonio Gomes Diniz.
Antonio de Figueredo.
Aristides Drummond Lemos.
Alexandre Alves Ribeiro Cirno.
Augusto José Teixeira.
Augusto Pedro Cordeiro.
Alfredo José de Siqueira.
Arthur Joaquim Borba.
Arthur da Rocha Machado.
Achiles Casar Burlamaque.
Abel Nunes da Silva.
Augusto Gomes do Oliveira Junior.
Augusto Gomes de Oliveira.
Alfrelo Evangelista de Souza.
Alfredo Carlos Ribeiro.
Alvaro Joaquim de Oliveira.
Benjamin Gonçalves Braga.
Bernardo Correia.
Carlos Ferreira de Menezes.
Claudio José da Silva.
Cordolino Gonçalves tio Mello.
Deocleciano Martyr.
Ezequiel Pompeu da Soledade.
Ernesto Condido da Rosa.
Francisco de Paula Ferreira.
Francisco Machado Tosta •
Francisco José Fernandes.
Francisco Berlinck da Silva.
Francisco Emiti° Boll°.
Francisco Simões da Rocha.
Francisso Neves da Silva.
Francisco Porto Novo.
Francisco Julio Pinheiro.
Fortunato Josa Tinoco.,
Fernando Henrique Guimarães.
Gustavo de Oliveira Castro. •
Gregorio José de Castro.
Gurgel de Macedo Campos.
lIenrique Pereira da Silva.
llonorio Jose da Costa Meirelles.
Ileraclito Augusto de Almeida. •
João da Silva Terra.
João Pedro de Castro.
João Esteves.	 .
João Evangelista de Souza.
João Innocencio de Lemos.
João José Moreira.
João José Machado.
João da Silva Pereira.
João Ilenrique do Nascimento.
João Pereira dos Santos.
João Theodoro Ribeiro.
João Ribeiro Montes.
João Joaquim Marques de Souza.
José Baptista Bruno.
José Justino Pires.
José Rodrigues Lopes dos Santos.
José Martins Correia.
José Coelho da Silva Bastos.
José Maria Machado.
José da Costa Nunes.
José Antonio Xavier Pinheiro.
José de Figueiredo Reis e Silva.
José Nactividade Araujo.

Junho (18P4)
	•••n••••••••...M.Onr	

José Manoel de Carvalho.
Joaquim da Costa.
Joaquim Condido, da Silveira (Carvalho.
Joaquim Gomes do Carmo.
Joaquimn Mariano de Azevedo.
Joaquim Mariano Alves.
Jeronymo Joaquim de Lima.
Jeronymo Villela Tavares (capitão).
Jacintho Rodrigues.
Luiz de Souza l'ereira Guimarães Junior.
Luiz de Oliveira Brito.
Luiz Saldanha da Gama.
Luiz Augusto Vieira.
Luiz de Almeida.
Luiz Carlos Ribeiro.
Leonardo de Oliveira Castro.
Leopoldo Rambelsperger.
Luciano Moreira do Nascimento.
Manoel Gonçalves Guimarães.
Manoel Bento Barbosa.'
Manoel José Teixeira .Junior.
Manoel José de Moraes.
Manoel Paulo de Oliveira.
Manoel Pinto Fernandes.
Manoel Antonio na Cuaha.
Manoel Canina.
Manoel Antonio Jorge.
Manoel Caetano da Silva.
Manoel da Silva Pinho.
Manoel José do Almeida Carvalho.
Manoel Alves de Castro.
Messias Gomes de Oliveira.
Moedas Alvaro Cabral.
Ootavio Bittencourt da Silva.
Pedro Alves de Moraes.
Pedro Casemiro de Castra.
Ilicaro Corrêa de Souza Moraes.
Rodrigo Gomes Moreira.
Silvestre José de Azevedo Coutinho.
Seraphim Dias de Oliveira.
Sabino Sadock.
Ulysses Maria.no Machado.
Wattlemar Teixeira da Silva.
Volantim Braz Tinoco da Silva Junior.

11 , quarteirão

Antonio Joaquim Gomes Pere'ra.
Antonio Vieira de Carvalho.
Antonio Ferreira de Faria.
Antonio Moreira Martini.
Antonio de Oliveira Sampaio Guimarães,
Antonio Nunes de Soma Mattos.
Antonio Rodrigues Fernandes.
Antonio Barbosa de Almeida.
Antonio de Lima Coelho.
Antonio Seraphim do Nascimento.
Antonio Manoel da Silva Freitas.
Antonio Alves de Moura.
Antonio José de Freitas.
Antonio Moreira do Andrade.
Antonio Joaquim de Lima.
Antonio Barreto Colher.
Adriano Joaquim de Souza Pereira.
Augusto Lopes da Silva.
Alvaro Torres de Oliveira.
Alvaro SilVeira de Freitas.
Augusto Gt' sor de Freitas.
Alfredo Pores Barbosa.
Augusto Domingues Bastos.
Albino Furtado.
Agenor Augusto da Silva.
Adilas Eurico Cordeiro (Dr.).
Albino da Silva Moia (l u tenente).
Arthur Carlos Mirares.
Alfredo Gomes da Silva.
Augusto Raymundo Ferreira.
Bento da Silva Chaves.
Bento lgnacio da Costa.
Bento José Alves de Oliveira.
Brocardo da Costa Nunes.
Benjamin Pereira Leitão.
Behniro Benedicto da Costa.
Aristides da Fonseca.
Carlos Francisco da Silva Tavares.
Carlos Pereira Pinto Bravo.
Carlos Rodrigues da Silva (capitão).
Condido Egydio de Alvarenga.
Constantino Alves de Campos Carneiro.
Camillo Gonçalves Carneiro.
Ciclo José do Freitas.
Domingos Marques Gomes de Carvalho.
Diogo Rodrigues da Silva.
Edinuntlo de Castro Chaves.
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Junho (1894) 22'47
	A

Enéai Augusto Pinheiro Camara.
Francisco Manoel do Cerqueira.
Francisco da Qosta Nunes.
Francisco T, rres de Oliveira.

• Francisca l3urlamaque Castello Branco.
Francisco Xavier do Oliveira Menezes.

. Francisco Bacio de Brito.
Francis:o Antonio Manoel.
Francisco Figueiredo da Silva.
Fernando Pagani.
Felippe Augusto Franco.
Feliciano Leonardo de Oliveira Pereira.
Franco Fortes Ribeiro.
Felesbino José Pereira.
Frederico de Campos Nunes.
Felinto Elysio Ferreira.
Graciliano Aristides do Prado Pimentel (Dr.).
Gusta; o Alfredo Ruiz.
Gabriel Pinto Carneiro.
Guilherme, Bacio do Brito.
lIenrie,u 3 José Gomes.
nomeio Ignacio de Oliveira Pereira.
Ihrac:o Vieira do Amaral.
Izielro .1 )56 da. Costa.
Ignacio Ferreira dos Santos Reis.
Ignacio Gomes do Aguiar.

lefon-o Gedinho do França.
Iclirorico Alves da Costa.
Ignoto de Souza Ferreira.
Henrique Antonio da Silva.
José Antonio de Castro Caminha.
José Guedes da Silva.
José Ferreira da Costa.
José de Abreu Coutinlio.
José Joaquim Alves do Carvalho.
José Alves de Freitas.
José Ferreira Barbosa.
José Transtnontano Pinto.
J sé Alve3 da Visitação.
José Antonio Alfonso Valente.
José Machado da Cunha.
J)s.6 C tetano Pinto.
J ssé Couto.
J )sé Paulino dos Reis.
José Martins de Sá.
J scé de Oliveira Neves.
Jsa5 Silveira do Faria.
José Pt dro do Andrade.
João Baptista do Freitas.
João Luiz Pereira.
J são Gonçalves do Nascimento.

.Jo5.) Martiniano de Freitas,
João Antonio Coelho.

. João Hyppolito do Araujo.
João Teixeira Lnes •
João Fernandes da. Motta Bastos.
João Alves da Visitação.
João Claudio da Silveira.
João Antonio Dias.
João Gonçalves.
João Antonio Quaresma.
João José da Motta..
João Fructuoso da Rocha Bittencourt,i
João Braga dos Anjos.
João Ramos Bello.

. &são Baptista de Lima.
João Francisco Caramudt.
Joaquim Nunes Neves.
Joaquim Garcia Ferreira.
Joaquim do Oliveira.
Joaquim Ferreira do Assis.
Joaqu'm Luiz dos Reis.
Jos quim Campos de Andrade.
Joaquim da Costa. Lima.
Joaquim Paula Barbosa.
Joaquim Campos Guimarães.
Jorge Rodrigues Lapa.
Jorge Gonçalves Fernandes Pires.
Luiz Antonio do Moraes.
Luiz Manoel Pinto de Faria.
Luiz Rodrigues Martins.
Luiz Pedro da Costa.
Luiz Regada Martins.
Luiz Quintella da Silva Saldanha.
Luiz Baptista do Lima.
Laurindo de Sant'Anna, Coutinho.
Leonidas Gomes Anjo.
Lazaro Ramos.
Manoel Xavier do Moraes.
Manoel Ferreira Nulo.
Manoel Dutra da Silva.
Manoel Ferreira Flores.
Maneei da Costa Fernandes.•

Manoel José da Costa.
Manoel Esteves de Figueiredo.
Manoel Antonio Fornandes Ribeiro.
Manoel José da Motta.
Manoel Gomes Eiras.
M moei Bento Alves da Fonseca.
Manoel Ferreira Braga.
Manoel Moutinho Maio,.
Manoel A ffonso Meyer.
Manoel Firmo Peça,nlia.
Manoel Augusto dos Santos Coimbra.
Miguel Pereira R emalho.
Narcizo Paim.
Narcizo Paim Junior.
Oscar Cesar Ramos.
Pedro Freire de Andrade Amaran`e.
Paulo Barbosa Pereira da Cunha (Dr.)
Paulo Marçal de Freitas.
Paulino da Costa Fontella.
Ricardo Joaquim da Cunha.
Raul Cavalcante Vereza.
Raymundo Ferreira de Souza.
Salomão Gilberto Cordeiro.
Silvestre André Salgado.
Salvio de Azeve 'o Marinho.
Symphronio José Lopes.
Tiberio Burlamaque Ca.stello Branco.
Tiburcio Cid Niemayer de Bivar.
Urbano Cecilio Martins.
Urbano Burlamaque Castello Branca (Dr.).

I. quarteirão

Antonio do Amaral Vergueiro.
Antonio Leal da Silva Souza.
Antonio de Pinho Carvalho.
Antonio Pinto de Almeida Goulart.
Antonio José Pinto Mercado.
.Antonio Ignacio Loureiro Paul.
Antonio José Pereira Junior.
Antonio Pinto Cerqueira.
Antonio José Vieira da Rocha.
Antonio Pedro Monteiro de Drummond (Dr.).
Antonio Vinter.
Antonio Luiz de Souza.
Antonio da Motta Junior.
Antonio Ferreira Pacheco.
Antonio Bernardo de Medeiros.
Antonio Feliciano de Souza Coutinho.
Antonio Monteiro Freire (bacharel).
Antonio Gomes Lopes.
Antonio Joaquim Fernandes.
Antonio Claro Xavier.
Antonio José Vieira.
Arthur Ernesto da Silva Chaves.
Arther Alfredo do Pinho Carvalho
ArOur Augusto Macha,lo.
Artatur Alexandre Neves Gonzaga,
Arthur Gomesde Lima.
Amaro do Bomfim.
Angelo Pereira Alvim.
Alfredo Gonçalves Guimarães.
Alberto Nunes Pires.
Adolpho Meuzer.
Alipio Telles de Carvalho.
Alexandre Magno do Souza Queiroz.
Arsenio João Covanca.
Armando Ernesto Viriato de Medeiros.
Alberto da Silva Delduque.
Alberto José do Valle.
Anselmo Gonçalves Paul.
Alfredo Genelicio Corrêa.
Alexandre Eugenio de Andrade Camisio,
Bsrnardo Rodrigues Gomos.
finto José tia Silva.
Balmiro José Pinto.
Bslmiro Fausto de Oliveira.

irnardo,Antonio de Faria.
Barnardo Antonio de .A morim .
Benedicto da Silva Bastos.
Barnabé José de Carvalho.
Bento José do Sá Figueiredo Junior (tenen-

te).
Carl, s Stallone.
Carlos Alberto Pereira.
Carlos Alberto da Silva Pereira.
Carlos Cardoso Esteves.
Carlos Xavier Baptista.
Carlos Alberto de S. Thiago.
Candido Mondaini.
Candido Lombas de Mattos.
Camillo José Gomes Junior.
Constantino Augusto Pereira,
Custodio José Gonçalves.

Domingos Gomes de Sou I.
Domingos Lourenço Gomes.
Durandi Manoel Soares.
Diniz Satyro.
Eduardo Rodrigues de Paula.
Eduardo Dekluque.
Eliseu de Azeredo Coutinho de Aguiar.
Epiphanio Bastos Gomos.
Francisco Man sei das Chagas Dona (Dr.).
Francisco Paes Leme Monlevado (Dr.).
Francisco Rodrigues da Fonseca.
Francisco da Silva Pereira.
Francisco Pairn Tosta.
Francisco Barreto Pereira Pinto.
Francises José Ribeiro Leite.
Francisco Surcem.
Francisco Martins Torres Braga.
Francisco Antonio do Borba Junior (Dr.).
Francisco Affonso Torres.
Francisco Manoel Monteiro.
Francisco Alberto de Medeiros.
Francisco Paula Fortes Teixeira.
Francisco Lobo Manila.
Francisco Dias Ferreira.
Francisco do Queiroz Pereira.
Francisco Pinheiro de Magalhães Bast s.
Felippe Seuer.
Frederico Augusto da Fontoura Lima.
Fernando Terra (Dr.).
Felippe Aristides Cairo (Dr.)
Feia Lasca.sas dos Santos Sobrinho,
Felippe Augusto de Oliveira.
Guilherme Tell da Silva.
Galdino de Saltes Cordeiro Junior.
Galdino de Oliveira Penna.
Geraldo da Rocha Machado.
Gonçalo Barreiros Marques.
Iloracio Manoel Soares.
Henrique Schroeler.
Hermenegildo Tasso Xavier da Silva.
Ilumberto Castor de Bastos Gomes.
Iri co Rodrigues de Figueiredo.

io da. Matta Teixeira.
João Jayme de • Paiva.
João Antonio Nogueira.
João Francisco de Oliveira Braga.
João Francisco de Souza Pimentel.
João Pio Alves da Silva.
João Monteiro da Luz (Dr).

Jã,0 Xavier Dutra.
João Teixeira Pinto.
João Alves Guimarães Cotia.
João Brazili no do Oliveira.
João Bernardino Neves Gonzaga.
João de Almeida Castro.
João Marques Ferreira.
João Amaro da. Silva
João Pereira da Costa.
José Ferreira da Trindade.
José Rabello Leite Sobrinho.
José Moreira do Souza.
José Teixeira Bittencourt.
José Amorico do Oliveira.
Jo:é Antonio da Silva.
José Pinheiro dos Santos.
José Moreira do Souza, Sereno.
José S mphronio Pereira.
José Fernandes da Cesta Pinheiro.
José Ribeiro Barbosa.
José Pinheiro Pimentel,
José Joaquim de Souza Borges.
José Carlos Fortes Teixeira.
José Eduardo da Costa o Cunha.
José Dias de Souza.
José Lias elo Castro•
José Aleixo da Costa e Cunha.
José Maria de Ascenção.
José Luiz do Espirito Santo.
José Ricardo do Moura.
José Matheus do Almeida.
José Antonio Alfonso.
José Lobão de Cerveira.
José Maria Marlinez.
Joaquim de Azeredo Coutinho de Aguiar.
Joaquim Augusto de Souza. Rabello.
Jeronymo Pinheiro.
Juvencio José Marques (capitão).
Jacintho Christia,no de Medeiros.
Julio Cesar Stokinayer.
Jaymo Alvares Cabral.
Jacintho de Araujo Souza Medeiros,
Luiz José de Assis.
Luiz José do Carvalho Mello Mattos.
1..uíz Medella da Silva,
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Junho (1 8 04)

Luiz GOMOS da Sirva Coelho.
Manoel Martins Façanha.
Manoel Gomos de Ostro Murilho.
Manoel Fernandes Vieira Ramos.
Manoel Joaquim Moreira.
Maneol Colho de Moura.
Manoel Carneiro Daveza.
Manoel Machad o Toledo.
Manoel Martin; Vieira.
Manoel Luiz Cordear°.
Manoel de Oliveira Ramos.
Manoel Pedro Drago.
Manoel Francisco de Souza Lemos.
Miguel Ferreira.
Norberto Augusto Freire do Amaral.
Oscar Antonio Teixeira.
Oscar Gonçalves do Oliveira.
Oscar Amancio Neves. Gonzaga.
°atavio Lobo Violam: ••
Pedro Ada.lbetto Fernandes.
PoIyearpo Çoelho da Silva.
Profi rio Ferreira Pacheco.
Patricio da Camara Lima.
Paulo José Pereira do Carvalho Olivt ira.
Rodolpho Candido da :Fonseca.
1/mil do Aguiar.
Rosalino Augusto Pereira.
Ru Eduardo da Costa e Cunha.
Raul Aprigio Novos Gonzaga.
Raul do ,Oiiveira o Silva.
Salathiel Duarte f'a Fonseca.
The iphito Nunes Pires.
Vietorio Ferreira, do Carvalho.

.1()" parleirao

Antonio Vietorino de Almeida.
Aotonio Gomes Santarem.
Antonio Rodrignes Fontes.
Aotonio Alba, Pereira de Carvalho (Dr.)
Antonio José de Oliveira.
Antonio 11.-41. igues Pentia.
Antonio Albor to de Medeiros.
Antonio Coalho de Moura.
Antonio da Franca do Amaral Monteiro.
Antonio Coelho cia Silva.
Antonio Joaquim do Car valho.
Antonio Hygino Correia do Oliveira (Dr.)
Antonio Rodrigues da Costa.
Antonio Lassa.
Antonio Lourenço Fernandes.
Alfredo Dutra, da Silva.
Autuo Olympio de Siqueira.
Augusto Moreno do Alago.
Arnaldo Adolpho Alves do Almeida Gui

martes.
Alfredo Nunas d Andrado.
Auroolino Lenis de Mendonça.
Arsenio do Sacramento Silva.
Angelo Pio Garibaldi.
Avelino José da Gos ta Ramos.
Alfredo José da Costa.
Alfonso Correia Cardoso.
Alfonso Henrique Guimarães Paulista.
Bernarduo José da Silva.
Bartholomou Marques de Castro.

• Benedicto Pereira Reinablo.
Bernardino Pinto Moreira.
Carlos Ferna 11 drs do Oliveira Nobrega.
Carlos:Plaeido Monteiro.
Carlos Moura.
Claudio Jeromias da Silva Jacques.
Christian° Meyer.
Domingos Mattarana.
Domingos DOMIIINOS Rodrigues.
David José Lopes,
Deoclecio João dos Santos.
Evaristo Tavares Larangeira.
Elididos José Ramos.
Eduardo José do Oliveira.
Edmundo de Castro Chaves.
Eduardo Coelho de Moura.
Ernesto Felippe Nery.
Fi ancisco Izidoro do Azavedo.
Francisco Rodrigues Bittencourt maior.
Francisco do Carmo GOMOS Diniz (conego).
Francisco da Silva Costa.
Francisco Alves Véo.
Francisco Paula Bossa.
Francisco Gomes da Silva Tarai:Min.
Fernando Avelino da Rocha.
Frederico do Oliveira Guedes.
Florindo Clivai-1,a Braga.

Fausto Pereira do Souza Barros.
Fio rendo Fernandes Prado.
Gabriel Pedro de Oliveira.
Horacio Antonio Teixeira.
Ismael da Silva Bastos.
Irina° Horacio de Oliveira.
José Francisco da Cruz Pimentel.
José Pinheiro Pimentel.
José Nogueira Fernandes.
José Feliciano Ribeiro Valle.
José Rodrigues de Almeida Carvalho.
José Pereira Dias do Andrade..
José Maria Batalha.
José Joaquim Alves Dias.
José Maximo Teixeira (Dr.).
José Alves de Vaseoneellos.
José Augusto Ferreira.
J 'sé Du 'da de Oliveira Barbosa,.
José João Adiado.
José Luiz Pinheiro.
José Pinhtiro.
José Rosa.
José Alves Tolodo.
José Bento da Silva.
José Lourenço Fernandes.
João Nunca Barro-to
João Cardo 'o Jacq1103.
João Mat'arana.
João da Cruz Monastero.
João Dias Ribeiro dc Souza.
João Pereira Cardoso.
João Gonçalves Leite.
Joie) Fornaaudes Martins.
João Chrisostomo da Costa.
Joaquim José Pereira Das de Andrade.
Jocquim Ferreira &enches.
Joaquim Mendes de Freitas.
Joaquim Albertino do Barros.
Joaquim Pinto Ribeiro.
Joaquim José Gomes.
Joaquim Pires aarrozo..
Joaquim José Gonçaftea.
Joaquim Adão Marchona.
Januario José da Silva Porto.
Januario Baptista Ferreira.
Jaymo do Asstunpção.
Julio José da Moita.
Juvencio José Marques.
Jorge Velino Chester.
Jorge Chester Xavier de Brito.
Justino Esteves Maraenal.
Jacintho Borges do Aguiar.
Julio Monteiro Guim:orãos.
Justino Teixaira Coelho.

- LuizAnnancio de Carvalho.
Luiz P.nto Moreira..
Luiz Janvrot.
Laurinno José Martins Penha.
afamar Ferreira Pinto.
Manoel Francisco Tavares.
Manoel José do Lima.
Manoel José do Lima Junior.
Manoel Maria Leal. -
Manoel Domingos da Costa.
Manoel da Veiga Cabral.
Manoel Felippe Nery Gouvaa.
ManoelJustino Pinheiro.
Manoel da Silva Carneiro.
Ma noel Arruda.
Manoel Borges do Aguiar.
Marques Menelio da Silva.
Pedro Celestino Leal.
Pealro da Souza Pinheiro.
Pedro da Costa Ramas.
Pedro Marques.
Pedro Estevos Soares.
Pedro Joaquim do Carvalho Junior.
Patricio José Nogueira.
Raul Brandão do Valle.
Rubens Dias de An Irado.
Rodrigo Alvares de Souza Coutinho.
Ra ndolpho Pereira Borges.
Ricardo Trigo Alves.
Raul Ribeiro da Cunha.
Paymundo Alves Nogueira.
Rutino José do Carvalho.
Salvador Damião Pereira.
Silvio de Carvalho.
Theophilo José Henrique de Sant'Anna.
Tinné de Souza Oliveira.
Tancredo Theotonio leal da Costa.
Vicente Feliciano de Souza.

(Coa:int:4a)

EDITAES

Dc citaçilo

O De. Julio de Barros Boda Gaba,glia„ duo-
dscimo pretor nesta Capital Federal, etc.

Faz saber a Antonio Vieira da Silva, Anto-
nio Valeira e Manoel Francisco da Silva., que
dando o adjunto do promotor denuncia con-
tra elles em processos distinctos, pelo art. 303
do Codigo penal, ficam por este intimados
para na 1 3 audiencia que se seguir aos 20 dias
que lhes são assignadoa nesta data, apre-
sentar-se na sala das audiencias deste juizo,
á rua de S. Gliri4ovão o. 103 afim de so ve-
rem procassar pelo referido crime, o seguida-
mente todos os outros das até concluir-se o
processo ; assim mais a apreaentar-se para
serem julgados na pritr ciro, sessão da Junta
Correccional seguinte á conclusão do processo
ficando rebentes de que as audiencias e juntas
correccional teem lagar ás terças o sextas fei-
ras no referido legar, esta ao meio dia e
aquellas ás 11 horas. Dado o passado aos 22
de junho dé 1894. E eu, Gabriel José do Ro-
sario, escrivão, o subscrovi.—Jtelio de Barros
Raja Gabaglia. '

Dc eitao io

O Dr. Julio do Birros Roja, Gabaglia,
duodecimo pretor nesta Capital Federal, etc.

Faz sabor a José Canazzetti (réo afiançado),
Salvador Botnfilho e Antonio dos Santos que,
dando o adjunto do 3') promotor denuncia
contra elles em -processos distinctos polo
art. 393 do Codigo Penal, ficam por este inti-
ma.doa para, na primeira audiencia que se
seguir aos 20 dias que lhes são assigna-
dos nesta data, apresentar-se na sala das
audienci:,s deste juizoaá rua de S. Christovão
n. 103, afim do se verem Processar pelo refe-
rido crime e seguidamente LOC103 os outros
dias até concluir-se o processo. assim mais a
apresentar-se para ser'em julgados na pri-
meira sessão da Junta Corroccional seguinte a
conclusão do processo, ficando scientes de que
as audienchis e junta correeciona I toem logar
ás terças e sextas feiras, no referido logar,
esta, ao meio-dia e agalanas ás 11 horas.
Dado e passado aos 22 do junho de 1894. E eu,
Gabriel José do Rosario, escrivão, o subscrevi.

dc Barros Roja Gabaglia.

ANNUNGIOS

Companlaia, Melhoramentos
dti Cidade de "Petropolis

De hoje em deante ficam á disposição dos
Srs. accionistas. do 1 hora ás 3 horas, á rua de
S. Pedro n. 2, 2' and ar. os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434 de 4 de
julho do 1891.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1894.— F.
J. 8. Rocha, presidente.

Companhia de Saneamento
do Itio de Janeiro

Convidamos Os Srs. accionistas a reuni-
rem-se no dia 30 do corrente, ao meio-lia,
no escriptorio central desta companhia, á rua
dos Invadidos n. 30, para constituirem-se ern
assembléa geral ordina.ria, afim da tomar esta
conhecimento do relatorio o da prestação das
contas da directoria, fechadas em 31 do de-
zembro de 1893,e deliberar sobre o parecer do
conselho fiscal, assim como para eleger a
directoria e o conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 14 de junho de 1894.— Os
directores, Ardem Saucr — Toa° Francisco
Frdes da Crus.	 (.
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